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ONI DE DO ação IDEUS
I NA SUA ,HUMILDE MANJEDOU',R.A, o MENINO DEUS CóNTEM PLOU OS BÔMENS QUE p�o CURAM REDIMIR-SE DO Pl:
CADO QUE LHE VAI N'ALlVIA ESTANDO PRESENTE EIU CAD A CORAÇãO A INCOMENSURA VEL FORÇA DE BONDADE DO

FILHO DE DEUS FEITO HOMEM

cargo que exerce, é digna de I com a maior rapidez possível. I "Deputado Leoberto Leal

elogios, e não reconhecer os Vimos, agora, de colher fi Praça 15 nr, 9 - F.N.S.S.C. �

méritos das ruas ínumeras ini- grata noticia de que, graças ao Florianopalis - Praze;r comu
cíacívas, do seu trabalho hon.. seu empenho e louvgvel des- nicar prezado amigo que aten

rado e sobretudo digno dos preend'imento, conseguiu que, o ríendo seu 'empenho aprovei
maiores encomíos, seria o mes- oumento do quadro pessoal da QuP.dro pessoal Estrada de Fer.,. I
mo que torcer a verdade, de- ferrovia que tão inteligente e to Santa catarína. Cordial A-

rturPando os fatos, traindo a esforçadamente dirige. fosse?.- braço Lucio Meira". Evidente

sUa propría conscíencía, provado antes das festas de mente, o sr. Leoberto Leal, não
O Dr. Luiz Nastart, íntores- I NaJtal, conforme, telegrama do! queremos lhe negar esse direi

sado em que está em dar solu- ! Mínístro da Víaçâo sr, Lucia I to, fOi quem, como represen
cão caos legitimas interesses e I Meira, recebido pelo sr. Depu- I tarrte catarínense na Assem
reíri.vidicações justas dos ferro- tado Leobsrto Leal, à quem o bleia, ergue II sua voz em d€fe-j
··larios, vem se debatendo in- Dr. Luiz lhe dirigiu, constante- : sa dos interesses dos ferrovia-!
transigentemente, junto aos mente, seu apelo no sentido da i lios. Tribui�mos a ele, nosso Ipoderes superiores, no sentido consumação do �ato. Ê seguinte; preito de homenagem e justi-,
de que sejam atendidos .sempre f (l teor do referido telegrama, I (Conclui na 8a. pagina) IDr. Alberto Luiz Nastari

O Diretor da Estra'da de Fer
r,o .Santa Cattarina, com séde
em Blumengu é um homem
arrédío a. publicidade, e, justa
mente por este fato, muitos
desconhecem a sua gestão ade.
tnínístratíva à testa daquela
organização. O reporrter de,te
jornal, de há muito que estava'
com' sua �Jlça de mira visada
para aquele cidadão. Foi con

fessallljOg, com muita difi�Ulda_
de que .conseguímos encontrar
uma brecha e penetrar no ga...;
binete do diretor, mesmo por
oue, segundo foi-nos possível
dedusír, {) Dr. Luiz não tem
geito para essas COiSHIS. Mas.
dp.pOis de muito insistir, aque�
le ilustre cidadão resolveu a

tender-nos e fornecer algum;
dados com referencia a sua, ad
ministração, que, por sinal, SUl'

preendeu-nos bastante recun
fia

.

e proveitosa, caraeterísan
(lo-se por um programa de a
ção pontilhadas de realizações.
8.S. tem conseguido Dião só

para aquela ferrovia, bem co

mo Para OS proprios ferroviá
rios, beneficios que, por justí-,
ça e por direito, lhes são per-Ifei�ameIl!te, cab�veis. Sua, clt:id.i- Ieacao na alta Investidura do '
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o

Magnifica demonstração de eíveís. Gerações sucedem gera
fé c.ristlã foi levada a feito no ções, Os fenôminos telúricos
d'ir. 23, na Igreja Protestante, mudam a face da terranuma
em ltoupava Sêca., Com o ,.seu sucessão infinda de tra:nsforma
interior totalmente tomado.l'os çi7es. Os l:-olllens
elementos que compU11h,a)n o seus corpos e nas suas' almas
ólenco teatral da peça iritítula- mareantes mutações, mas, no

. ds "I1RESEPIO DE NATAL', entanto, a devota comemoração
versando sôbre o nascimento do nascimento de, Cristo man-
do 1\.�·enino Jesus, encantaram i�-se acima da. pátina do
Os presentes entre os pastores tempo, não perde em segnífíca
que guardavam ,as ovelhas, par- rio e esplendor com o transcor-
te culminante do acontecímsn.. rer dos anos.

II

to. Sendo esta a primeira apre- E foi isso,' que mais uma vez Ifeno
tação da rere,rida_ peça, teve presenciam.",

os em

no,
ssa eidad,e,.

.

a mesma a duraçao de uma óestacando-so o PRESEPIO DE
hora e 10 minutos, destacaa- NATAL, adoração a Cristo,' que,
cio-se sobremaneira o "côro da na sUa humilde manjedoura
cerimônia" com hinos alegres contemplava a devoç(ã{) de seus
Que' anuncíavam o nascimento filhos que,ali procuravam redí
do me�ias. mir-se um pouco do pecado
Correm Ós anos numa fria que pesa, sôbre as nossas almas.

indiferença pelas coisas pare-

.at'
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APROVAÇãO DO El\'IPRESTIMO DOS C]NCOENTA MILHõES:

Problemas dos Bairros Que Sel!ã,a Resolvidos Com A Construção De Importantes ObrHs IIApresentado á c'amara Municipal o Relatario Dando Conta. Do f'rograIllia de" Ação Em Que

______� =u .�w .�s_e_r_á�__.�_a_d�O�O D_i_n_h_e_ir_o__p_I_e_it_e_a_d_o�. �_� �

• IO sr. Busch Jor., com o seu Blum.en.au e sua gente, com o di
I

(ponte� viaduto e aterro) ....

Ipensremento voltado para os nheiro pleiteado, assim dístri-

I
ca. dé>S.OOO.OOO,OO

I��;:�::a: ;�:se�1��i�:�,P�: bU!�O�onstrução da ponte no,

(Conclui na 8a. pagina)

esquematisado um programa de prolongamento da Rua 7 de I De inicio, as nossas excusas

Setembro, sobre o Ribeirão -I por cieixar-mos de circular do-

G,a'rcia, para desviar o trânsito
pesado da Rua 15 de Novembro
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� (\ ;:;ção que virá beneficiar so

� bremaneíra os operados dos

� � br-irros, tudo dependendo, uni-
camente, da aprovação para, o

� � emprestimo dos cíncoenta mi-

11 )} lhões de cruzeiros agora, com

Cf Ir a palavra final os srs. verea-
A )I dores, à quem lhes cumpre dar
,) fi o veredicto a favor ou não do

� � povo. Isto é, os varias empreen-

ii il dimentos que virão beneficia,r

f( 'V a classe pobre em nOSsa cidade,
A _ Churrascada. de confrater)} esta dependendo da ação dos

1nisação Promovida Pelo

sesc,�f{
seus repre..c;eIltantes no legis

)lem Regosijo ao 10 Campeonato l-:ttivn, esperando-se ,entretan-

f... Futebolistico RealizF.do em BIu to, que não venham abandona

Vmenau e No Mundo do Cinema. 10, justamente nesta épocal em

11 (H. Holetz - na pag 7) )} que nossa Cidade fOi duramen
fi

_ Flagrantes SociaÍ e A�sun-({ te atingida pelas enchentes, (]

�tos Femininos _ na 2a, pagina� c.a,sionando uma sede de in

)l - Cronica da Semana (J.Go-Á
calculaveis prejuizos.

{(mes) Musica e TeF.tro (T. Maes\) O sr. Busch Jor., não descu

A trIDi) e O Governador Lacerda)}' rando-se quanto as justas rei

"Procura Resolver o Problema d'a\f vin,dicações 'da coletividade, sem

.J\Energia Eeltrica '(pag. !H Á fazer politica e alarde, procu-
f( V hu o sr. residente da Repúbli-

� - O Executivo Em Foco _� r1. para um emprestimo de
Um Homem Solitario _ Um r7and'e monta, que virá resol-

Patricio Cola Grau .(vide yer uma sede de problemas que

A pago 4) À afligem a nossa populaçp.o. A

" - Dois Dedos de Prosa e Prof,{ Câmara, para a sua aprovação,

1I.granms dos Cinemas (pag. 8) il, exigiu do chefe do executivo Um

� ;, � lelatorio mostranelo no que se:-'

A - Chamamos a atentli.iio dOs/\ rá empregado o momante do

"nossos leitores Para o fato· de\} empréstimo, pois, é natural,

�Que, sempre na 3ro. pagina, pu_tl. cumpre-lhes o dever de zelar

A blicamos excelente reportageml pelos atos elo govemo do mu

,,\)com Hust�ações sohre assuntos 'V nicipio, em empreendimentos
)\palpitantes. Neste numero, tami\ de grandes prdporçêl?s, Blro-

�be,m ,aSS,im estamos procedendO.)" vando ou não a sua inicIati

ti
Vale a pena dar uma olhada,À "a· F..m oficio ao presidente da

)lPOis constituirá. numr, grata� c.f',Sa, o sr. Prefeito MuniCipal

í(surpresa.. fi
hiformou a CâmH,r.a () que, de

����-.::.9"'�� momento, necessita fazer por

ii, .

" ,ry
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mingo 'ultímo, isto em virtude
de ta:ritos feriados havidos.

-
-

-
-
-

�

:: Sabado transato, no Est-ádio fato, :t1ma- festa esportiva com-::
do a,E. Olimpico, foi oferecida ml:"llgas arr�gaçadas e sem eti-

_

::: uma churrascad,a a Um grupo queta: Prova do que afirmamos, ...

;; de esportistas autoridadss e ilustra, () cliché, momento em :::

- imprenSa escrita e falada, em que o, sr. Carlos Buehelle, ,um
=

regosijo a{) 1.0 campeonato de dos Diretores da :firma Hoep-
futebol realizado em noss$ d- {'ke S, A., desta pr.aça, "topava

-

-
dade pelo Sesc. O ambi:!\nte, ca- a parada" beberícandouln pou- i!l

.w racteriso,u-se pela simplicidr,de co de bda·e gostosa champanhe. �.

:: de que se revestiu, sem -muito Há quem. diga que o sr; Buchel- -
falatórios, mas teve seus mo- 1€ "esY::j.ziou" a taça, e rião era _

:::
mentos de comicídade, com boas pam menos .. ' (maiores deta� _

e gostosas piadals, r�f1etidas lhes, lé:ia reportagem ilUstrada -

nos gestos e trocadilhos, dos no miolo deste numero - Fo- _

qUe se pronunciaram. Foi de te Perfect).
-

?'.lilí •• lll'llliilillmlll',nill.lllmmIfIlUlllllmUIUIIUIJIIUmmmn11;lUlllanUII�t�

., ..
,

ale de Delegado do Partido, no;
meal10 pelo sr. Adl1eInar de
Barros; para _

a re,stI'llturaç,odos quadros da agreniiE'.ção. '00":'
meçando por nossa cidade. Se
gundo co_�entru-se, fala"se na
pessoa d6 sr, Domingos Borba
para ocupar a presidWlcla do
diretoria local,

,. .

EM ORGANIZAÇAO O PARTI-
DO Lr3ERTADOlt

- Um alto procer dD Parti
do Libertado:.:', de.' Lageo;/ esteve
nesta cidade, tratando de fun
<far, em B1umenau.. o 1?a.�tidc
Libertador. Para tallto. entrou
em contacto com divel"S{)s P:rO":,
ceres politicas' Ioca1s,--tendo"'Si'-"
do entregue ia uma eôl.ifuIlla.o

_" c _

-_ -'
__

- _'. -_:-_ ,

na qu�"l fazem 'parte Os srs. An'::
tonio Caflldido FigueiredoeP.r.o
fess<Jr 'Ozy RodriguéS, que.f1cdu
encan-egada de consegUir lid1"el)
ias .para fundar em noSsa, �i..;.
nad'e u� di;etorio do .paI'j;ido
Parlamentm'ista, ca:pitall��do
no Brasil por R,aul Pila,. Sêifun
do apuramos, há grandé receP
tividade para esta agrentiaçãÔ,
politica.. y

..

:i.ODO KW'1'S DE �.l.Gi�A
'MAIS

...

- O Governo do 'EstRdo a

provou a C.RD., que próc�da
san�ria na linha de: í'l'jucas, all":
menltandQ o poteneialbem co�
mp destinou recursos pa;ta a

construção das obra.s qUe ,se
fazem neCe5:S2.nas. Haverá, pori
tanto. um aumento de mal'> um
mil kilowats pÜ'r Parte \lai re
ferida sa.ngria, sendo �ue:, com
o reforço que deverá ser prd
cedido na linha Jaraguá, :m11"
menau. será �ontemplada �
todo. com treismil .kWts., o (lue,
aliás. constitui um,'co.nsideravel
aumento. Sobre o,ac.onteellIlert
to deve-se em l'l1Uito ao esfor
ço cbJ;n que se empregOu O .sr.

,Dr. Luiz Nastari" atualdiretor
.

da Estrada de FerrO' sallt,a. �a
tarina, que fez sentii- ao

.

sr.

gQvernador a imedl�Jt:a p.l:'Ovi
dencia na consumação do fa
to.

JANTAR OFERECIDO AOS JOB
NALIS'lIAS CARIOCAS"
(Conclui na ,aa. pagina-

,

RESTRU'J.\UMÇãO NO, PSP
LOCAL

- A reportagem deste jor
nal colheu, de fontte segura, in
formação de que, a todo íns..

tante, deverá chega..r a B'H

menau o r.:.eputadn Elias Arlai:..
me, eleito pelo P.T.B. para a

quela alta investidura parla-
mentar e hoje nas fileir.as d»
P.RP, - Aquele Deputado c�.�

tarínense aqui vem ,na. qualida-

-
..

Contudo, compensamos cam es.-c

ta edição de 10 paginas, farta
men'4l ilustrada.
Quando havíamos afirmado

que "Cidade de Blumenau" se

evide.ncía como um jornãI de
fato, acreditamos n,iiJo ter erra
dO. Ai está a prova de que "não
d'ormimos" quanto ao aprimo
ramento do seu jornal. Havere
mos de melhora-lo muito mais,
fiquem certos.
A pe,rtir de fevereiro. se tudo

correr conforme espera;mos,

passaremos sair ás ruas dUaS
vezes por semana, com o mes

mo e bom material que até a

gora vimos empregando.. 'farto
noticiado e excelente ilustra

ção. O numero de paginas, tam
bem não súfrerá alteraç:i.o a

não �";,r, 1 ara �a,is,
Orgulhamo-nos, e com justi

ficada razão, de poder apresen
tar aps 1105�OS leitores uma Im
pre.ns,a limpa, honésta e que,

sobrettido, debp,te-se pela, cau
sa' do povo, fazendo sentir as

suas necessidades e preservar
os seus direitos, sem ataques
pessoais, .

sempre focalizando a

causa, pois este é o ve·rdadeiro
jornalismo.
Israel J. costa - Redator Chefe

�.
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de sua existencia o sr.

Gonçalves, nosso colega de a

tividades jorn�':listicas, ativo

reporteI'
�

militante na P .R.C.-4

� que mantem, naquela emisso

ra, dois Ótin'lOS programas, sob
o

�

nome de- "A MARCHA DO 1

ESPOR'l1E" e "REVISTA MA

TINAL C-4, com grande nu

mero de radio escutas. Ao Gon

çalves, nosso pal'iticular amigo
e colabor?dor, {almejamos um

futuro risonho e promissor em

companhia dos seus.

� DIA 10 d� Janeiro - sra, A-

nita, B. Bretzhe;
_ Percy Bruns;
- srta,. \Vanllda wolfrãnn;
DIA 2 - sra. Edith Jacobsen
� o �jovem Orlandó Weidgi.

nant;
- O jovem Rubens de Falias

Fllho;
DIA 3 - C·; r'l:\.lletou, nesta

j!ata, sua data gen€tliaca, o sr.

D�. Paulo Mayerie, conceituado
médico em nossa cidade e pes
soa muito benquista pelos sem

dotes de coração: Ao ilustre
aniversariante, Os votos sínce

ros de CIDADE SOCIAL.

des.
- sr. OSW...ar de Souza, func.

da E.F.S.C.;
- sra, dna. Eugenia esposa

do sr. DelvinQ Migueis.

Realizaram-se. na Igreja Ma;
�

triz S. aulo Aposto desta cída

de, nos d�as 28, 26 e 30, ulti

mos os seguintes batísados.
O' menino Airton Inacio

Filho do Snr. Antonio de Bor

ba e Dl1a. Vanrla da Costa Bor

ba;
O menino Rubens fílho do

Pnr. Roland Rothermel e Dna,

Orlandíría Rothermel;
O menino Roberto filho do

Snr. José Bonifacio Sar,res e

Dna. Elizabeth V. Soares;
O menino Valmor José filho

do snr. José Claudio "Maba e

Dna_ Elza G. Maba;
O menino Renato filho do

Snr_ Eugenio J. Herberth e

Dna. EUa M: Herbeth;
Menina Eliéte Maria filha do

Geisel' e tma, Ana

Sueli Maria filha de

O menino Almir Carlos Filho
(in Snr. Agel101 R, dos Santos
e Dna. Alaide dos' santos;

parecia sorrir alivi ado.

Quatro cotos de vela. Triste, Um sino

Menina Carmem Cristina fi

lha do Snr. Hercííío Degang
P. Dna. Maria Degang;-

soltava 110 ar um dobre de finado ...
E a pobre mãe, f,erida, em desatino,
chora-va jUnto ao til)'lo idola;trado

O meníno Sergio Augusto fi
lho do snr. Cecide M. Silva e

Azmel! Oh maldito ano da Morte! ...
A sombra e o frio stão a tua coorte,
quando, tetérrímo, teu vulto passa ...Dna. Zildr. M. Silva;

r�,:c.�·��
'-�'o meiiínn Helio Mauro finiü
do Snr. Orlando Vaner e Dna.

\Valtrudes Vt:-..ner;

Que quadro triste a tua mão pincela
- Um coração que para e se congela ...
Um coração que pulsa e se espedaçal ...

O menino Renato filho do
Snr. Francisco Alves e Dna,

Maria Rosa Brasil Alves;
Menina Susam MpJl'cia filha

:1'" Snr. Acari Zanini e Dna, Os
mílde Zanini;
Menina Cristina Maria filha

í:O 8n1'. Evelasio Lemos e Dna.
JuE::Ja Rosa Lemes;
Menina Izzbel filha do Snr.

Orestes 'Westnetel e Dna. Veris
sima Westoeter;
O menino Vardír 'Gilberto Fi_

lho do Snr. Larto Duarte e Dna,
Ita Duarte.

Contratou cas!l,ment.o :::a

24 prmdmo passado, com a gen

til srta. Maria Antonieta Mazot

ti, prend'adr, filha do casal An

tonio-Emilia Mazotti, o jovem

Carli.to Costta. conceituado run,
eíonárto do jornal "A Na�ão"

�=_,�m�

vesper-tino
�7:--'_ ���"Gi��� .�_ ..z� .. _.......

ti'

com macho

ori.ginais bolsos

bor dadas em ponto

UM fiM DE aNO IlEm
GRE E fESTIVO

bo-

O mundo social blumenauen-

se viveu um fim de ano deveras

festivo, com a efetivr"ção de

bons acontecimentos, nos va

rios clubes da cidade.

Quaze todas as sociedades

programaram restas e reuniões

destacando-se o O.E. Olímpí
pico, com o seu tradicional

Br_,ue de Fim do Ano .0 Carlos

Gomes, com o Baile da Prima

vera. I'Pira.nga com o seu Bai

le de Fim de Ano. Igualmente
o Concordia realísou, Vasrto
Verde, .ravarí, Bom Retilo E.C.,

Professor Trindade a UBE e os

C'ontadorandos de 57. propor

cínnr.•rido aos seus associados

t;mles e noitadas alegres e fes
tivas.

Tambem o C. N. AmériCa rea-_
Iízou seu tradicional, Baile de

São Silvestre, cujo salão de dan

cae passou por uma reforma,

melhorando concider.avelmente

o f',SSOalho, com m-adeirame
completamente; novo.

A RecreatiVa Blumenauense,
que tinha seu' Baile de Natal

previamente marcado. viu-se

Obrigado a suspênde-Io, em

virtude de varias motivos que

Ievararn a que a "caçula" das

sociedade" tomasse tal med'ida.

Contucin. .8 (I que estamos in

tormaríos, fará realizar, todos

Os domingos, uma soirée dan

>'.ante, nos salões do C.N. Amé

rica.

O Marabá Clube. brindando
Os s�s associr.·dos com uma

110itada deveras expressia e ·f;:U

gestiva. trará até nós, no pro
ximo dia 8, para O seu gran
dioso Baile, a orquestra de

danças de Barry lYlore�, dos

Estr..dús Unidos da Americ.a do

Norte. O acontecimento, é co

gnominado de NOITE DE TIO

SAM, prometendo agradar em

cheio, pOis é a primeira vez que

cruz, com quatro
f1�el1te.

(Te]epress S�rviços cie Im

pnensa - Via Varig especial
para Cidade de BlunlenaU,

e filho do sr. Gervasio CQsta e

de sua exma. esposa dna, Maria
costa. Ao distinto par e famí

Iíares "Viqa 1Social" �elidita
augurando votos de perenes
felícldadeg.

Ocorreu dia 24 do fluente

mes o contrato de casamente
do jovem Wilmar Silva, filho

da eXIDa. sra. VV8> .Otília Silva.
com a gentil srta. Ir:ma Mül-

leI fino ornamento da socieda
de local e filha dileta 'do casal
Max: Müller-Yvonice S. Muller.

RegIstrando o feliz evento. "Vi_

da Social" formula votos de

Perenes felicidlad'es aos distin
tos'noivos e respectivas� famí
lias.

2 3 -4

........
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HO.3.IZONTAIS:
1 - Odiado detesto
2 - Escala musical - A fa

mília
3 - Proposição índícr-trva de

lugar - 7a. letra do alfabeto
grego - O gol entre os egpcíos
4 - Sucesso notável escolhi

do para uma divi5lãb de tempo
5 - Nome proprío feminino

Negro; tenebroso
6 - Por do Sol
7 - Sufix') deslgnatívo de a

gente -vaziio - vinho do

Marne
9 - Evidentes semelhantes.

* É R V ll\l t-\ O _ l' ha '*
I

I
I
I

VERTICAIS:

1 - Olida; delícada
2 Generosi - Casal; parelha

.. tescrito invernalmente)
3 - Rio da Sibéria. - Re

- Além
roíco
4 - Relativo a epopeia; he·
5 - E;;r.E' objetos; este ne

gocio Azêdo
6 - Fortuna,
7 O mais o resto Aquilo

1'e res- antigo testamento
8 Oferta .- PasS!Wí'
9 - Armário com imagens

religiosa (pi)

RANCHO NAPOLItemos a oportunidade de ver
-uma orquestrg norte america
na.

Enfim, é de esperar que o

ano de 1958 descortine para to
dos os clubes, socíats, esporti
vos, mais amplos e belos ha1'i

:santes, obtendo o êxito de que
se faz necessário, !;l- fim de que�
possamos estar sempre em evi
dencia nesse sector, sião Os nos_
sos sinceros e efusivos votos.

TARDE DANSANTES NO

Apesar do calor reinante.
para os que gostam mesmo de

suar, todos Os domingos a tar

de. no Rancho Napoli, renlí

zam-se bem animadas domin-

gueiras, �empre com orques

tra.s difeJ:entes. Apesar do ralar

como já dissemos, notamos quP �

o numero de dansarinos que
lá aflue é en.tM�·me. havendo

bastante condorrenris.

PEÇAS "Fom.n" LE�IMAS

CASA DO AMERICANO SIA

RUA 15 DE NOVEMBRO, 487
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muníeípe esteja
&0 par do que se passa com re.

lação a Ad'miniStração Munici

pr.!. Esta coluna, sob o titulo a
cima "Executivo em Fóco" leva
rá, semanahnente ao conhecímen
to de ínumeros leitores. as a:Evi

I !lades administrativr"s iClo Gover
Ro Munio)'Jal, 13m sf.m,�, diverso':
setores admínístratívos.
De ínícío, porêm, é necassárlc

se di.ga que a Administra.ção cri
teríosa digna, e eficiênte do Pre
feito Busch Jru:. vem se impondo
e' se evídencín..ndo a todos os que
com �e1·,:nidad.e e espírito de. jus
tiça. sabem aquilatar.
A oposição sistemática movida

constantemente por seus adver-

sáríos politicos, na ânsia desen
freada de criticar e desmõradízar

não encontra' eco. Dai 'todo esse

vozerio confuso de palradores de
senrreados. Todo esse berrniro,

Tôda ;essa crtttca : de"'l�a.bid'a -(,

sem fundamento algum.

via no" ataques a pessoas honra

d�s com., é o caso do :'lIIrefeito
Busch Jnr. que, malgrado esses

continua dando a

Blumenau. uma administração a

altura de seu conceito e, progras
�<Ú. Ai estão as obras de asfalta

mento progseguíndo em ritmo .a

..celerado.. cujo empreendímente
por si só representa uma nctaveí
e digna Admínistraçpo. Ai estão

A monumental obra de arte que
liga a cidade ao populoso bairro
de Ponta-Aguda, ponte Dr. A·

.dOlfo Konder", que honra e di
gnifica qualquer
é alvo de criticas desenxabida"
por elementos de botéco. Ora co

mo I'e quize�sem tapar o 'sol com
uma peneípa, Não ienxergam iou
não querem enxergar, .poís -a vi":
são, ,acreditamos. obscure{'Í.(Ie;

A nova e imponente ponte que liga a cidade ao Bairro de Pon ta Aguda (foto Pertect) d

s. A.Tecelage .............,.

RUA AMAZONAS - GARCIA N. 15'J5/31 - TELEFONE N. 1�65 - ENl}. TELEGRAFICO;
"UNIÃO" - CAIXA POSTÀL N. 1.4 - BLUMENil..U - �l\NTA CATA.::.tINA
F A B R I O A D E TE C I D O.S D E A L G O D _ii O E M G E R A L

E S P E C I A L I DA D E.f, EM - LENÇOS - TOALHAS DE ROSTO, DE BANHO - PA
.r{OS DE COPA - GUARNIÇÕES DE MESA - TAPETES - CO_�CHAS - ACOLC,HOADOS DE CRIAN
ÇAS, SOLTEIRO E CASAL - AC JRTIHADOf5 - ATOALHADOS EM METRO, NUM GRllNDE SOR
TIMENTO - ALGODãO CRÚ, AL '::,I!:_lY) E Er.:' CORES DIVF.RSAS - li'AZENDAS PARA VF�TIDOS
E CAMISAS, EM INúMERAS PADn.ONAGENS - BRIM - ENTER'IELA - TRILHO - ETC,

C O N F E C ç ã O PRÓ P R I A: - ROUPAS FEITAS FARA CRIANÇAS, SENHORAS F
CAVALHEIROS - ARTIGOS SEM GOl\iA - CORES F::RIv1ES - TINTURARIA PRÓPRIA - VENDAS
POR ATACADO E VAREJO, CO:� LOJA li RUA AMAZONAS, N.1505.

--

olao

Calendário Goo�vgar
- para .1958 -

EM SOLITlltlO

Por intermécôo das sua�
liais c' dos seu', distribuidores
a GoojY6:,' iniciou tI di'.;trjbui�
ção do seu calendário pata 1958.

lEucl:ando completamente a o

rientação mantida pur v�rw

anos a Goodyar apresenta ,des
ta vez, um calendário comple
tamente diferente, com 4 belís
simos ekt2...chromes, mostrando
aspectos pítoresoos do Brasil e

de outros:' países. É um ótimo
trabalho.de litografia. num

brinde artis,tico e dos mais atra
entes, destinado fi

.

confirmar.
mais uma vez a tradição manti
àa há va,rios anos pelos calendá

RIO iS (C,R -.J coroinel
Petc;' Townsen:!, Cé-n',':l10-

l'ado dr, princesa Margaret,
embarcou há d' i a s no

navio '"Boissevein", com deót

ino á AfrÍea ,do SuL O mili-
tar inglês está dando uma

........__,

:'olta f.o munp_o e nessa ex

cUI'são permaneceu nove dias
entre nós. Ao embarcar,pro
meteu que escreveria dua'1

reportagens sobre suas ob

servações no Bra""il,

os caRTEADORES· FIZERaM UMa... CIOIDE DE BlUMEllU
, rconctusão da ultima pag.) -,FUNDADA 'EM 19M -

do azar, cujo nome exato é C'olhidast Luiz ficou ciente de
Tnlio '1I/"'''h d

.

t Diretor ,_... ACIIILLES BALSINI
..� .V>.tW a o, resíden e em que Ventania é individuo lig'â-
Rio do Sul, levaillta,va grossas do aos malandros, levando co- Gerente: Israel ::T. Costa
paradas, o carioca não levava missões por cada. "dta,rlo" que
siquer uma melhor, perdendo lhes a.presenta para ser "Bm-
todas, e, perdendo em pouco pado", individuo esse que tam.,
tempo, cento e sescentj, mil cru oem se a.rroga. "investigad'or"
zeírost Como na ocasião, ·não da policia, como já tivemos 0-
dispunha mais do que cento'e portunídade de presenciar ce-
oito mil cruzeiros, ficou deven- nas em que o mesmo interveio
do o resto, dando como ponto nessa condçíão,
Para a liquidação do débito, o Aliás, com referencia a esse
Hotel Rex, onde se encontrava pa·rticular, considerando-se a
hospedado. MF,S, eis que o "de- péssima reputação de VENTA-
penado", agora já com a idéia NLA, o· sr, Capitão de Policia
tn:ais Iucida, analisando os a- tem por obrigação tomar enér-
contecimentos, concluiu qu€, gícas providencias, proU>índo-o
Linha s1do auténtícamente rou- de agir nessa condição.
bado, pois, veio varias pal'adas A eventual hipotse de que
que tomou parte, não ganhou tratavam-se de espertalhões.
uma ... Sua 31certiva veio con- depreendida de principio por
rírrnnr J1f, cia seguinte, quan- Luiz, teve sua confirma..ção quan
do, tirando informações sobre 110, no dia seguinte, Baiano, que
a casa de jogo veio ::': saber que deveria aparecer no Hotel Rex
que 'se tratava de negocio ili- para receber o que estava fal-
cído, em cujo local se reunern

profissionais do baralho que lá

vão pala "limpar" Os incautos,
mancomunados com o chofer
de praça VENTANIA, cujo car

ro teve fi.! infelicidade de con

trata-lo. sendo procedida, com a aber.;
Espoltadn, como. se achou, tura do competente' inquérito;' Representações A.S. �A Ltda,

procurou em 'seguida O Comis- não se importando o lesado que
,Rua Senador Dantas, 40-50 andar

sário de .policia'Carlos de Cam- t.enha que pagar as penas que Telefone, 22-5924

PDs Ramos a �im de qUe o mes- a lei impõe como um dos parti- End. Teleg. - ALEXLARA
mo rehavesse 'O dínhaíro perdi- eipa,.ntes. , '

do, pondo-se este no encalço Outras versões sobre o fato, I SÃO PAU L O'

dos jogadores, aparecendo de- propalam-se pela cidade, dando Representações A,S. LARA Ltda.
pois com a ímportancíg de Cr$ uns. narativa diferente a que Rua 15 de Novembro, 2:!8
3000,00. rtãlo tendO sido possí- «cabamns de eontar, outros a- Telefone, 33-6378
vel alcançar mas; pois não Io- legando "inocencia" e até mes- End. Teleg. - ALEXLARt\.
calízou todos os índfvíduos, a mo desconhecimento de que
não ser unicamente, RAFAEL houvesse intencionalmente qual
l\1ACHADO. ruer premtdítação de esbulho.
Luiz, mais tarde dirigindo-se Nós, porsm, resolvemos fica!'

ao motorteta VENTANIA, inda- com a primeirn, ou seja, 3i 'l�le

r-:ou-o sôbre a sua participação acabamos de contar .porque
no "arapuca'' confessando este nessa hístórra da jogatina .m

aue, de fato, tinh?· levado CR$ nossa cída.te, mi ita coisa tere-
5.000,00, no negocio dizendo que mos a eSl!h.c·�c�_ e já pegarnos
nada tinha a ver com aquilo. ,) fio da l'll,y;d:l, [:.[!ora, é dcl�e!o.
Entretanto pelas informações rolar o novelo ...

���'-�P"':bI-��<� A��ila�P��,"�in��!!ur,oo: I!'talht.��!�$ �
'V 450,00 - Ag. FISCal Imposto Consumo. Cr$ 1.000,00 - Vesttibu- f(

lar Direito, Cr$ 5'00.00 - Banco (de Bl'asil, Cr$ 450,00 - CarLni- 8
r), Cr$ 35üi:l.OO - Agente E·;tr: tistica, Cr$ 450,00 /I.
pedidas por reembolso. '\

tando para c{)mpletar a ímpor.;
tancía lesada, assim não o fêz
IJ, treís dos carteadores vigaris
tas desapareceram da cidade,
temendo qualquer ação por

parte de Luiz como a que está

U:M PAI R I C I O

QUE COLP:I GRaU
Vem de se formar em medici

nf\, na Faculdade de Cienria"
'. Medicas da UniverSidade do Di"
lrito Federal, o nosso cont.er

. raneo, jovem \Valmar Envin

Belz, filho da ilu,;tre e tratlicio
nal familia blumenauense.

Jovem, estudioso e dedicada,
o novo Dr. deverá constituir em
um excelé'nte pr,ofissional. en

riquecendo liobremodo o nO�s:J

corpo médico, pois concluiu com

brilhal1ti�mo os estudos, merce
de sua força de von�ad-e e in

kiligencÍr, invulgar. Filho d'o i
lustre cP.sal D,· Delfina-Erwin
Belz deverá o mesmo iniciar
seus primeiros passos n�1. nobre
e altruistica profissão clinican-

do no Hospit.al Santa.' Isabel,
.:I.tendendo o convite feito pela

altlt direção daquele nosocomio

\Toalendo-se do ensejo, congra

tulamo-nos com o ilustre Dr.

'Varmor, alInlej?<jI1,do-lhe ,feliz
sucesso em sua brilhante car

reira, fazendo-a com espirita
de generosidade e solidariedade
humana.

AsS--INATURAS
Anual 0 •••-.. • .\ •• 150,00
Semestr$l '. • .. .•.. 80,00
N. Avulso .... . '1.. 1,50

'llELEFONE

'Gerência: •... , ...• 1436

Redação - Administração
r: �' Oficina.

Rua lleinricb. Hosatig 3G.A

CaiXa'Postal, 57

ATENÇãO - A Direção não se

responsabiliza. por opmíões emiti

das em a�tigos assinados, mesmo

que sejam com ínícíats. Adverte
igualmente que os originais rece

bidos e não aproveitados não se

�'ão devolvidos. Os originais de-

_,verão ser datilografados de um

só lado do papel. Outrossim, o

serviço telegrafico não implica
em orientação do jornal e so

mente é reproduzido a titulo in

formativo para Os nossos leitores.

RIO,DE JANEIRO

DR. CID GOMES
Cl'inica e Cirurgia dos

pulmões
ASMA - BRONQUITE

TUBERCULóSE
.

Teste para alergia alimen
tar, inhalatória, etc.

Ex-Cirurgião Torax . do
HOspital S. Sebastião (Rio)
Hospital Nereu Rr.mos de.
Florianopolis e Hospital
Miguel Couto de Ibirama. .

Curso de Aperçoamento
no SerViço Nacional de T..l
berculóse (Rio) e na Pre

feitura do Distrito Fed.eral.
CONSULTóRIO: Rua He,r
cilio Luz N. 80-1.0 Andar
Telefone ,538 e 575

,I T A J A I

DR. WALMOR ERWIN BELZ

! ReCebemos e ag1'ade('emos
as felicí.t!ações de Na'tal e Anc

Novo, rl�,; H"?:1',nte<; l1��"oas e

firmas: - Rodolfo Kander S.A.

Empresa de Publicidade I

Grant Advertising - Rancho liNapoIi - NBa Pichering Ba

tista, de Florianopolls - Gra- I '

Eletricas 5 A (Gesa) j

FfLIClilCOES . DE NaTAL E INO NOVO
Rio de Janeiro - E�'O Standard Aéreos Cruzeiro do SUl - Trans Estado Manif-Manufaltura
do Br:-,cil - Colégio Santo An- I portadora Mayer _:_ Felix Wil- I: !ndustri,al Grafica S. A. - CI
tonio - E,strada de Ferr,o San- l�rding - Ind. e Com - Remig- ,TEX - Lojr.'Si H�ing S. A. -,
ta Catarina - Metalurgica. I ton Rr,nd do Brasil 'S. 'A. - Dr. J. Linotipo do Brasil S'. A.:_ Ban-'
St.aedele Ltd�. - ,G,(meral ::vro- I', peI�gio Parigot de SOÚza, Secre j co Industria, e ComercIo ,de $an
tOl's do BrasIl S. A. - SerVIços tal'lO .da Segurança Plublica do ta Catarina S. A. - Banêo (lo

PEÇAS "FORD" LEGITIMAS
. CASA DO AMERICANO'S/A
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J/, '

Comercio e Industria de São

Paulo S. A. - Unida.., má lrt

dustria1 Comercial de Madeiras.
_ Dorvr.l Rodolfo PampIona,
,Prefeito Municipal de Gafopar

.
-'- A Clinica Baier S. A. - R�-:.

,

presentações A. S. Lara Lt;da. -
- Tr,ansppItaid;OJ1a 1B1umenaue,nse
S.A.

'l:-'
•
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Importante contrato na séde �a SOllECA, em Tubarão Embaixa_ur
..

do Canadá externa suas fmllr�s· R A O I o'
Linha de transmissão de 13t.OO� Vólts que interligará diversos sís- sões do governo e o Estado de Santa Catar,na ...'

temas elétrioos no \lltOll:àl do'&t�do. :
Datada de :13. ultimo, o : Qe.r eSiS2) bela região do Brasil .;- :mx:eeuta-se consertOs em

Foi assinado, na sedê da 80- do antecípade. Assim. teremos' a
Embaixador do Canadá. Mr. Wil- Foi para minha sechora, para . Radias Domésticos

O Juizo Eleitoral comunica a TELGA, em Tubarão, o contralto possíbflldade de traf!lgIIlÍtir maior �a;n Arthur Irwin, dirigiu ao Go- meu filho e para mim·' próprio .

"

Rádiolaa
.:

todos os interessados que o alis1 paxa, a con,s)rução \eLa linha de quanltidane de energia com a íris
vernador: Jorge Lacerda a expres unia honra sermos recebidos per • Radios d:e Automóveis

síva IDIÍsBiva aba.J.xo.- v
.. Ex.·.cía•.com tanta, fidalgu.ia e . Vendas d.e p........38..

e"
.

tamento eleitoral nest", Zona a- transmis8ã.o 'de 132.00.o volts que t la"ao- do novo zerador de I

."-"

"" a. lf .' lO
.

�... "Venh<? express>a.r a Vossa Ex- Sant:?l Catarina.-.deixou-nOs viva;;. . Acessórios

cha�sre suspenso por falta de ma- ínterlig�-,rá os diversos sistemas 12.000 KWS. da Companhia Side- .
.

teríaí.

c:elenci a a mínha; tlà1isfação pela mente impressionados pelos seus. Valvulas todos. os .. tIpos·.·
elétricos existentes no litoral de a-urgíca Nadona!.. A nova linha,

.

E Santa nhJl.arl·na.
proveitoSa e interessante. visita inumeráveis recursos, suas gran-

� Radias da. M-area. "8.·em_,••

sclarece ainda O
.

Juizo que VOI'
'

b ��",-. pr�""n..s

�.

c,om suas ISU '-Ies'�oos
.

V�>"(1 que fiZemos ao Seu !Estado e sou das realizações no caminho do

I-=-
.

Ra.dios. de outraS ':inarcas

tem solicitado qua'si diariamente O contrato. foi, firm,do pela d 1958

;300 Egrégio Tribunal Eleitoral do SO'I',ELGA com o consorcio da
em fins 'e • grato a V. Excia por nos haver

.pro.gresso
e notadamente pela. ca- -:. 'Rua '1 de· Setembro, 449

Es't.ado o nec�ssário snpriment.o. SADETECHINT. firma de reco-
Proporcionado o ensejo de. conhe tlva.nte simp81tia do seu povo. . +- . B L U M E.N A U

�"::n;�E:?:':e�;:� �:r�':��:� 2!�G!IID:�M!�N!�n_ .. � G 1\
flq';:nf! �,��:: ':;::;"�n::,"': ::�:�':::":::,::od��U�: ��:,:;�:""'as oRYIt CR$. I..OOO�OO
forma que volte o al:istamenlto a incidir a, concíusõo das obras com Rua 15 de Nov. 313

��:�s::;:�o;o mesmo elevado :;eJ��t��i;�rd� :i��!��â�:' !� �:�e�'�OletZ) fJA:Qil MOS C A • B A R A TA,.. PU.t G A
1 d d b 1 .pedais e dezejos do Governador Telefone 1065

B umenau, 14 e ezom ro (e
....

1957.
-. Jorge Lacerda, que quer SOlUClO- CeI. Vidp_l RaUlOS 1248

nar, no menor prazo possivel o Telefone 1374

Marcilio .João da Silva Medeiros
'.
problema de energia elétrica no BLUMENAU

Juiz 7leitoral Estado, essa construção esta sen
,

.

NOVA FASE t "-;

JUS'llIÇA ELEITORAL DA sa, ZO

NA - CO�'lARCA DE BLUMENAU

".SANTA CATARINA

-AVISO--

que resistir ao poder extraordínáríc dos .ínsetíctdas ORVAt. Formulas novas, :muit6 diferentes,

estudadR"S para cada tipo d� Inseto caséirQ, Ohei 1'0 agradável, inofensivo às crlançs,s e animais.

A VENDA: em todas as farmácias, empo rios e demais casos do ramo,

I---�·�----------�--���--����----------��----�----�-----��--�------�I

'.

Indústria e Comercio 5.1.anco de ·Santa Catarina
S É D E - I T A J A f - SAN T A Fundado em 23 de fevereiro <k 1935

C A T A R I NA,

f:APITAL E BESERVAS - CH$ 202.980.'700�30

AGENCIAS NO DISTRITO FEDEltAL: AGENCIAS EM silo PAULO - <:SPj)
Rua. São Bento, 341 -- Rua Marcom, 45

RUa Florêncio de Abrew, 637 - Av. Oelso Garcia,

503. - Rua .Cincinato Pomponet, 187'ltua Visconde de Inhauma, 134 C-LOJA

Rua do Carmo, 66

AGENCIA EM CURITmA (PR)
Rua Monsenhor Celso, 50

AGENCJA EM FLORIANÓPOLIS (80)

Praçá 15 �e Nove.mbro, '9

ElVIDEHEÇOS TELEGRA'FICOS: Matriz e Agênc ias INCO -'- Direção Geral INCOGERAL - Rua Vis conde de Inhauma RIQ INca - Rua do Carmo INC�RMO - Rua São Bento 'BANCOINCO" R'ila

Marconi INCOMARCONI - R. Florêncio de Abreu INCOLUZ - Av. Celso Garcia INCONORTN - R. "Clncinato Pomponet LAPAINCO - Santos :rnCOSANTOS (ou INCOS)

AGENCIAS NO ESTADO DE SANTA CATARINA: Araranguá, BlumenSJU', Bom Retiro, Braço do Norte, Brusque, Caçador, Oamboríú, Campos- Novos, capinzal, Oanoínhas, Chapecó. concó,l'dHl, Griciu

ma, ourttíbanos, Estreito, Gaspar, Guaramírím, Henrique Lage. Ibirama, Indaial, l'taiópolis, Ituporanga, Jaraguá do Sul, Joaçaba, Joinvile, Laguna, Lages, Lauro :NI:iUler, Luiz Alves, Ma;fra,;Orleªes�' Pira-.

tuba, Pôrto União, Rio do Sul, Rio Negrinho, Rodeio, Santo Amaro da Imperatriz, São Bento do SuI, São Carlos, São Francisco do Sul, São Miguel d'Oes te, São Joaquim, 1'ai6, Tangará:. Timbó, 'TUbarão,

trruesanga, Videira e <Xanxerê.
.

. .

AGENCIAS NO ESTADO DO PAR,.ANA' � oam bará, Clevelândia, Lapa, Palmas, Palmeira, Ponta Grossa e São Mateus do Sul.

AGENCIAS NO ESTADO DE SÃO PAULO - Botucatu, Campinas, Cruzeiro, JaboticabaI, Jacareí, JaÚ, Lençõls Paulista, Lorena, Mogi das Cruzes, Mogi-Mirim, Paraguaçu Paulista, PInhal, Pliaeicaba, Pr&"

'.

sidente Prudente, Santa Cruz do Rio Pardo, Santo André, Santos, Sertãozinho e Taub1tté.
.

..

AGENCIA NO RIO DE JANEIRO - Barra! Mansa
ESCRITORIOS NO ESTADO DE SANTA CATARINA - Biguaçu, São .Jose e Urubici.

ESCRITORIOS NO ESTADO DE SÃO PAULO -Alfredo Guedes. Barrinha, Guararema, Guarlba, Lutécía, Monte Mór, .Poá, Queluz" Rio das pedras, Salesópolis, Sousas, Trernembê e Vila. 40'S Lavradores;'

BALANCJ4TE EM 31} DE NOV�ltO DE. 1957

A'11IVO

(compre'tndendo Matliz e Agências).
PASSIVO

�=-----------------------------�---------------------------------------------�-------

9.379.265.298.30

,

ITA.TAÍ, 12 DE DEZEMBRO DE 1957 - <'F:N""SIO i\1. LINS DI
.

.

_. . '.
'.

.
'. ..

.' .

, '. .. ...•.......••. \"

'IOR-ADJUNTO - OTTO RENAUX, IRINEU BO�NHAVSEN 1i: �N:���: ::����:�ri.�T:S-: ::a:��O�REN�UX BAUER, DmE'J:O�- GEJ,tENTE. � DR. MlUIO l\UJRANDA L6lS, J)}RE�
"

. KLIM l'F:REIltA, CHEF'f.: CONTABILIDADE GERAL c �EF. NO CRe�<�: Q,18\

A - DISPONIVEL

CAIXA

Em moeda corrente

Em depósito no Banco do Brasil

Em depósito à ordem da l'lup. da Moédr. e do
Em outras espécies:

B - REALIZAVEL

Lt'tras do Tesouro Nacional
Titulo:,; e Valores l\l[obiliários:

Apólices e Obr,igações Federais jnclusive as do
valor nominal de Cr$ 22.398.500,00, deposft<adas no

Banp-o do Brasil S/A., à ord,�m da Superintendência
d'<!. Moeda e do Crédito, e as do valor nom�aI 'de

Cr$ 1.000.0Q.f},OO. depositadas no Tesouro .Nacional,
por tôrça do Decréto-lei n. 9602. de 16-8-946

Anólices Estaduais

198.734.2.22,60
120.812.873,30
45.229.224.H)

18.484.024,40 383.260.344,40

"
.

Crédito

20.000.000,.QO

Apólárels, lV..'unicipais
j\ç.ôe� e Debêtures

18.970.488.20

83.820,00
2.593.537,3{)

,59.711.816,50 81.359.662,00

Empréstimos em C/Corrente
Er:l)'Jréstimos Hipotecários'
Ti:nlos Descontados
Agências nO Pais
Correspondente no Pais

Correspondente no ExtedOi"
'resGuro Nacional - M. Fazenda
(Divi�:iin Imposto de Renda)

Capital a realizar
Banco do Brasil S/A - m�pó sito
Aumento de Capita.J
OutI'OS Créditos

576.501.619,80
26.578.583,60

1.633.199.101,70·
1.5�2.054·r96,60

57.598.617,20
1.341.20

2.442.095,70
12.153.000,00

12.847.()00,OQl
49.254.501,60 3.922.630.658,40

6V1{12.137,50
3.155.294,00 4.088.547.751,90

In'ltíveis

Oukos' valores
(: - IMOBILIZADO

56 Edificios de uso do Baaco
Móveis e utensilios
lVIat.el"Í'il1 de Expediente

Ins�alações

248.978.215.7>'J

42.563.789,10
3.3.222.413,20
7.240.042,80 302.004.460,80

D - RESULTADOS FJ:NDEN':['ES

jurüs e Descontos
Impostos
Despesas Gerais e Outra,; Contas

31.583.856,40
4.328.856,30
89.686.163,80 125.598.876,50

E - CONTAS DE COMPENSAÇãO
Ifillores em garantia '

"hl.lores em custódia
:

.

Tilulos a receber de C/Alheia
Outras co..'1t.as

1.199.106.393,30
145.6.81.574,20

2.017.963.880,00
1.117.1(}2.01'1,2Q 4.479.853.864,70

F - NilO EXIGIVEL

Capital
Aumento de Ca;pital

50.0eo.000,00
75.000.000�oa

125:(}()(),ooO.00

.. 10,000.000.00
62.�.OOO.00
5iJ80.700j3{)

Fundo d'e reserva legal
Fundo de previsão
Outr8.t; reservas

..

G - EXIGlVEL

DEPOSITOS

à vista.. e a curta prazo

de Poderes PúblicOs

de AutarquiaS!
em C/C Sem Limite

em C/C Limitadas

em.CIC .Populares
em c/c· Sem Jurqs
em CIC de Aviso

ó�trôs 'depósitos

. _.

i I

243.267.340,50
99�740.263;OO

,885.311.034,50
112.555.131,80
81(}.893�829;.40
21.512;69(1,,00
60;341.lOÓ,OO -

382.001,30
4- i

a prazo
de Poderes Publicos

de Autarquias-
de dliversos:

a prazo fixo

rie aviso prévio
Outros depósitos

,
..

628.769,10
8.025.877,'30

175739.428,70
94.748.714,50

129.26,40 279.271.9!6,00

OUTRAS �..ESPONSABILIDAD:ES
2.610.051.374,30

"

�:
-

Titules Redescontados , 9.989.156;70
Obrigaçõesdiversas (inc1mive 2·<; operações de·café) 160,132.549,80
Agéncias 110 Pais 1.556.268.799,201

Correspondentes no País 105.537.144 -;r.

Corresprordentes no ,EJs:terior
.

13.284,40
Ordtlns de pagamento e outroS! créditos- 58.495.472,70

Diviaendos -a pagar 129.126,40" 1.890.818.408,80

R - RESULTADOS TENDENTES

4.50p;869.783,10'

contas de resultadog, 195.5êO.950,2C

I - CONTAS ,DE COMl'ENSAÇAO
..

......,.,_._

Depositantes: de valo.nes em garantia e em custódia
Deposit. de t!tulos em cobrança:
do Pais

. .

dá Exter:íor
.

1.344.787.967,50.
.

2.017.519.680.10 .2.017.9(13.880,00
.

444.199,90

.

Outras contas 1.11'7.102.017,20

O',
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ESCRIT@RlO:
RUA 15 DE NOVEMBRO, 3J.Q - TEI..E1?ONE 1601

RESIDENCIA:
.

RUA PARANA 8 - 'r�LEFONE 1602
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DR. DIOGO VERGARA
DOESÇAS DE SANGUE - 'fRANSFUSAO DE SANGUE

E PLASMA TRATAMENTO 'lODERNO DA srFILI8 (CUR

so. ESPECIALIZADO) NO DEPARTAMENTrO NACIONAL

DE SAÚDE·PUBLICA MANTJ 1\<1 ANEXO. LABüRATm.tIO
DE ANAUSES CLINICAS

RUA FLORIANO PEIXOTO .33 (AO h'\DO DA GRUTA
..
AZUL}

.

HüRN:a.Iü: DAS 11 AS 12.E DAS 15 AS 18 HORAS
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I
DR. HElCIO R. fAUSTO

ADVOGADO.

RUA 15 - 572 - 10 Andar

ALTOS DA CASA JARAGUA
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DR. FERNANDO
INSTITUTÜS DE OLHOS

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA

CLINICA - CmURGICA - TRATAMENTO - RAIO X

.. RUA 15 DE NOVEMBRO, 1.135 - 1° ANDAR- AO LADO

DA CAIXA ECüNüMICA.
. TELEFONE CONS. - 1232 RES. - 1677
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.. MüLÉSTIAS DO CORAÇãO. ELET_:10CARDIüGRAFIA
MOLÉSTIAS PULMONARFiS

ORA.' D. de figueiredo
RUA ITAJAI, 586 -- O -- FONE 1305
CONSULTAS EXCLUSIVAMENT'E C01\1 U03,A MARCADA.
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MüLE'STIAS DE SENHORAS - C I R U R G I A G E R A L

Dr II HfTH UE· ALMEIDA -- BARROS
Ex-assistente da Faculdade de Medicina, de Ribeirão Preto

(São Paulo).
FJx-'médico interno do Hospital das Cliníoas de São Paulo

Ex·médico residente do Hospital das Clinicas de S. Paulo.

Cirurgiã do Hospital S. Antônio - Blumenau.
o

�-:"lterações monstruais - tensão pré-menstrual - Nervosis
mo - Gordura - Magreza - Casais sem filhos.

Operações de : estomago - ,·ézícuIa _. héllias - úteo
ovários.

HEMORROIDAS e VARIZES
RUA ITAJAI, 586 -- O -- FONE: 1305
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DoeD�as· do (;orue,:..ão

DR. C A R V A L H O
(ELECTROCA.aDIÜGRAFIA)

TRATAMENTO DO ESTADO DE NERVOSISMO ANGUSTIA

ESGOTAMENTO NERVOSO. ETC.

AL. RIO BRANCO, 63 (Sobrado) AO. LADO. DO·, CINE EUSClI
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DR. LOIHAR F R A N'Z
• DIPLOMADO NA ALEIVIANHA E NO BRASl'L

ESPECIALISTA EM CffiURGIA

OPERAÇõES- PARTOS - PLASTICAS - CLINICA

CüNSULTAS NO HOSPITAL SANTA CA'l\ARINA

DAS 9 AS 12 HS. E DAS 15 AS 18 HS.

BLUMENAU - HüSPITAL SANTA CATARINA
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GERAL

DR. PAULO MAYERLE
CLINICA GERAL E CmURGIA
HüSPITAL SANTA IZABEL'
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DR. AFFONSO BAlSINI
ESPECIALISTA EM DüENÇAS DE OZIANÇAS
CONSUL"llóRIe: 4 DE FEVEREIRO., FüNE 1433

RESIDENCIA: HERMANN BERING
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Cartório Benjamin Margarida
l° TABELIÃO DE NOTAS DA COMARCA

ESGRITURAS DE COl\l.lPRA E VENDA, DOAÇõES, HIP0-

TÉCAS E OUTRAS.

PROCURAÇõES RECONHECIMENTOS DE FIRMAS, PRO
TEsTos DE TITULOS.

EDIFICIO DO "FO.RUM" - SALA 2
. ED. DA PREFEITUR.'\

TELEFüNE: 1624
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Dr� A R N fi ODEBR.EGHT
ADVOGADO

RUA 15 DE NOVE lUBRO 1170
FONE: 1054

'Sentada, foi declarado que con

trata, com o Município de Blu,
monau a exploração do servi

ço de transporte -cOletivo entre
a cida.de de Blumenau e o bair
1'0 da Velha, de acordo com a"

Lei Municipal n. 811, de 7· de
Novembro de 1957, sob as clau

sulas seguintes:
CLAUSULAS I

O serviço público de tràns

porte coletivo de passageiros.
para o Bairro da Velha, no pe
rímetro urbano diesta cidade,
será explorado pela firma.

"Transporte coletivo.Wolfram",
denomíngda neste ato, sim- .

plesmente CONCESSIONÁRIA,
com privilegio da exelustvtdàde;
mediante cobrança de tarifas

iustas e razoáveis, que per
mitam adequada remuneração
l�O capital efetiv,amente empre-

.

g'udio no serviço e ,como tal,
reconhecido pela . Prefeitura
l\�unicipal desta cidade.

'

CLAUSULA n
O prazo da concessão é de

cinco (5) a,nos, a contar -d'a
�iata da. assinaitura de.ste con-

.

trato.
§ UNICO - A Prefeitum Mu

nicipal, durante o 4.0 ano da

vitf�ncia dêste contrato, íen.·
trará em, entendimentos. si
quizer e achar conveniente,
com a CONCESSIONÁRlIA, a

fim de est�.belecer novo con

trato ou· .� o pr.esente.
CLAUSULA fill

Nos têrmos da presente con

cessão poderá a CONCESSIO...

NARIA estender sua linha e·

serviço para r"lém dos atuais
pontos terminaiS, sempre_ me
diante' prévIa aprovação db Pre
feito Municipal, comprometen
do-se outro:::sim, a obedecer ao

horário e itinerário préviamen- .

"te aprovado,> pela . Inspetoria
de trânsito e que f!l!rão part;;
integmnte dês:,e contrato, bem
como a usar veículos em per
feitas condições técnicas e lÍ

cenc�a'dos pelas repartições
competentes e outras previstas
pelo Código Nacional de trân
I'ito e Regulamento de Veicu
los do Esitado ,de forma a ofe
recerem garantia e comodida�
de no tr:ansporte de p!l!Ssagei
ros, usando. para tanto, um
número de, n0 m iniu' f,.
cinco (5) veículos, obrigando
<,o -a aumentá-lo caso a, Prefei
turr.·. achan'do necessidade as;..

�jm determinar.
CLAUSULA IV

É permitido à CONCESSIO
NARIA, desde.que o faça sob

Bua única e exclusiva responsa
bilidade, contratar, tranferir
ou arrendar, com terceiros, des.
de q1.1e estes se comprometam,
por escrito, cumprir fiél e le

galmente as c1ásulas deste

contl·ato. a prestação do servi
ço concedido. justificandO SU2:

conveniência perante .ar Prefei-

Exped,ienteOliçial da, Prete.i;tu�a.. -

,: -

-

-

�

Munic_jpal deMJumenau., .
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e
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TRATO DE CüNCESSaü A desta,

..

em .cada caso. bem como ceseíonaría se obnga a estabe- revisão nas tarifas, Ou qualquerSE .::tCELEBRADü ENTR;E A poderiíl htpotecar, glrav!?.r, 'dar ., Iecer Viagens suplementares, ou. drvergêneta suscitada entre asPREF·EITURA MUNICIP';AL DE Em pe�hor ou qualquer outra
... �

- especiais, em horas de maior partes contratantes, estas sub-. BLUMENAUE AFffiMA TRANS garantia, Os seus bens patrí- necessídade.
.4.. metemo

..
estes casos a. uma Co-PORTE COLETIVO WüLFRAM moniais e dirtitos.

m.issão Especi�l, �bs:ervado oI'.<t_:�A A EXPLüRAÇÃü DO CLAUSULA V CLAUSULA VIU dtisposto nas cláusulas eeguín-SERVIÇO DE 'l1RANSPüRTE os serviços, ora concedidos, tesoCOLETIVO. ENTRE A CIDADE E compreendem o" transporte CQ- As tarifas serão únicas, no
o BAIRI_�O DA VELHA, DE A- letivo de passageiros _entre a valor de Cr$ 4,00 (quatro cru-
CORDO CüM A LEI MUNICI- cidade e o bairro da Velha. por zeírosj, por passagem, e.revís-
PAL N. 811, DE "I DE NOVEM- meio de onibus, e qualquer ou- tas peirodicamenote, .

ex'-vi 'do
ERO DE 1957, E. NüRMAS ES- tra espécie de confortâvel e parágrafo· úniCo do artigo 151
'IABELECIDAS POR ESTA

-

E- seguro veiculo em superfície, da Constituição 'Federalvigen-
DILIDADE. !nBusiV'e auto-ldtação,· desde te. de modo a proporci.onarem
Aos .....••... dias do mes prévíamenta aprovado pela Pré renda suficente· p.a.ra cobrír

de do ano lie mil feitura Municipal, e forem ú- tod:a� as despesas de operação.
novecentos e 'clnquênta e sete, teis aos serviços atuais, e, .tam- abrangendo O custeio e a.con-
nesta cidade de Blumenau; Es- bém, mediante prévia justifi- servação, despeSas de .renova-
tado de Santa Catarina, na (ação de utilidade ou convs- �flo e a justa retribUição dÓ
Prefeitura Mumcipal, às dez niêncía, e aprovação da Prefei- capital. r
horas, perante o Senhor Pre- tum. .poderá a concessionária
feito Municipal, Frederico Gui- <;uprimir, substituir, estabelecer
lherme Buscb, nr., comigo .... qualquer outra" classe dé com-

.. � . .Díretora do Expediente e bínações, percuscsdíratos e r6_
Pessoal da. Prefeitura, compa- duçãó de percursos.
receu a firma "Transporte Co- CLAUSULA VI-
!p.tivo \Vo1fram", representada.: -. Nenhum embaraço poderá a

neste atO por seu procurador CONCESSIONiffiIA opor a qual
advogado Eunildo Rebelo, con- Quer obra de interesse público,
forme procuração. publica apre- construeão e reeonstrucão d':e

Parágrafo·único - Os Estu-
dantes gozarão de um descon
to de 50% !(cinqUent::kpor cen
to), bem como os menores de
dez (10) anos; a qualquer hora
do d�a ou da noite, sendo que
aqueles qua"nkIo devidamente
munidos de passes escolares,
rornecídos pela CONCESSIONA
RIA, num máximo de sessenta
(60_ passes pormes, Passes es

tes qUe d�verão ser adquíffdos
I-lo Escritorio da Concessioná-

. ria medraerte apresentação. de
Identídade que comprove a con

dição de estudante, de prefe
rência expedida .pela União
Blumenauense de Estudantes.

calçamentos, e outras" que a

MuniCipalidade resolva levar

a efeito, não podendo ela, ou

trossim; reclamar indenização
pela ínterrupç'ào do tráfego ou

modificação de seus itinerá

rios, linhas e vias pernrsnenées,
motivada pela execução dessas
obras.

CLAUSULA VII

Além dos carros de ca·rreira
"regular, objeto dos horartos pre

.

CLAUSULA IX

A fim . de: atender-se com

CU$O

AVISO

NUTRICIONISTASDE

ConcessãQ (dA ,lml.3.. b.oIsa de es

tud'os p'ara. uma candidata de
Blumenau

A refeiturPJ Municipal de Blu- vem ter mais' de 35 anos nem me-
menau avisa aos interessp,dns r,..·:)s"de -18 à:riôs, completos (a noã
que o SAPS concederá maltrkula ser, quando já são funcionárias
no seu Curso de Nutricionistas a públicas ou autárquicas, .tt:est�
uma moç.a residente nesta cid'a- . caso não há limite de idade.;
de. Para esse fim a Deleg:?"cia b) apresenta� atestado de um

R'eg�onal do SA�S l"ealizará. IlIO -'dos seguintes (,ursos, (de acordo
mês de fevereiro de 1958, Um E- com a legislação de ensino supe
xame VesticuIar entre as intere- rior da República);
ssada3. A candidata vitoriosa, se- - CURSO SECUDÁRIO (gina�
'rá oferecida uma bôlsp. de '€stu- sial anltigo dei 5 naos) __. 1942.
dos no valor de Cr$ 4.000,00 men- - CURSO DE COLEGIO (cien�
sais, bem como passagens de idà· tifico ou clássico) completo.
e volta à Capiltal Federal. - CURSO TECNICO-COME&-

CIAL (ckt!m ijuraçãJo minilnla Ide
::I anos).
- CURSO TÉCNICO J1NDUS

TRIAL (idem, idem)
- CURSO .. NORMAL. inclusive

o 2.0 clclo .

.....- CURSO NOR.MAL DE 7 A
NOS.

Blumenau, .. U!ezembro de 1957.

As instruções para a admissão
ao curso de Nutricionistas- e o. pro.
grt.ma do r'respectivo exame ves

tibular se acham a disposição de

todas as interessadas na Direto
ria do Expediente e Pessoal da
PrefeitUJ'ai Municipal .

Obs.: a) As candidlalts,s nli.o de-
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üFERECE: ..TOIAS, RELüGIOS E ARTIGüS PARA

�RESENTES ,DE.SUPERIOR QUALIDADE· PüR P!':,E-

ÇüS CüNVIDATIVOS

ÍWANTElU UMA BEM INSTALADA üFICINA PA-

RA CüNSERTOS ElVI JOI AS E RELOGl08

- ANDE U�'I POUCo. MAl S E FAÇAM �.. ]\OH.. ECO"
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CLAUSUAX

Para �nstituir'�a Comi�sào
Esp�ciaI. que será composlta; de
cinco 5) membros, peritos na
matéria e de reconhecida id'O
neidade moral, designará ca4a
uma das partes igual númer.,
de membros, sendo o quinto,
que presidirá aos trabalhos es

colhido por unanimidade de vo
tos de seus colegas, e terá o

prazo de sessenta (60) dias p.a
ra apresentar a conclusão do

que nie for apresentado.

Parágrafo· ·único ....:_

d'e acordo ,.o quinto
será designado pelo
Municipal.

membro

Prefeito

CLAUSULA XI

Se no pr.a;zo de dez (10) dias,
a contar

.:
da comunicação. por

escríto, do proposíto de recor
rer ai Comissão Especial, maní,..

festadó por lU1'la dias partes,
não deSignar a outra, seus

membros, incorrerá· a parte
faltosa. em multa de Cr$ ....
10.000,00 (dez mil cruzeiros).

CLAUSULA xn

Nenhum aumento, nas tari
fa.s ,será concedido Sem que se

pronuncie a Comissão Especial,
favoravelmente ou não a esta
aprovação, ou negação, deverá
"er julgadla pelo oder M'unici
!}al competente, o qual terá o

'Prazo de trinta (3{1) dias, após
o pronunciamento da Comls
são Especial, para manifestar
consIderando-se efetiva are.:.
wlução !da Comissão Especial,
ca.so o Poder Munieipal compe
tente não se pronuncie no pra
zo acima «onvencionado.

CLAUS�XID

Competirá as partes. compe
tentes Fesol:ver sobre o paga
:m.eI.lto

.

dos membros e
.

outras
de.$:p(!,sa.s. com a COlnissão Es
pec��l, proporciona[mente .

CLAUSULA XIV

A Concessionáli.a: ficará sujei
ta à multa, de Cr$ 5.000.00 (cin
co mil cruzeiros), diàriamente,
em .caso de suspensão parcial
dos serviços hem como da nalo
observância dos horários apro
vados pela Inspetoria 'de Trân
sito, ou para1ização· do serviço,
sem motivo jusitüfica,do 18 que
redunde em prejuízo do povo.
AB :multas serão processadas
na forma d!a lei. O pagamento
das mult::>...s. após devidamente
:processadas e julgadas, impor
ta'· no cumprimento de quais
Cluer obrigações conltraidas.

CLAUSULA XV

êl
-
-

-
-

-

-

-

-

-

FiCa! estabelecida amulta de
Cr$ 50.000,00 (cinquênta mil

cruzeiros) aos doncessionáir'iasl
que não cumprirem, fielmente,
cs têrmos à'eslte contrato de

concessão, a qUal poderá ser
(!obrada judicil:'.lmente, acresci
da das despesas judiciais e ho
norários oovocaticios.

-

-

-
-
-

ambas a-s pail"tés contratantes,
lavroú�se opresente.termo que.
l1do B acha/do conforme, vai

ass�nado em presença de duas
teSftemunhas, declarando-se .

eiue está. isento de sêl0, na con

formidade do :;o.rUgo 53 do. De
c.l.'eto-Lei nr. 8.463, 'de 27-12-45,
combinido com o paragrMo 5°
do .•artigo 15 dia Constituição
FederaL·

E. por estarem de acordo

-

=

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



I NOVA FASE

EM IlUMiNDU

tHURRA5(APA DE CONFRATERNIZAçÃO NO G. E. OL/MPIGO
PELO .t·(AMPEONATO FUTEBOL/ST/CO REALIZADO PELO SESC,

Verde, sendo qUe, destas eolu- Flagrantes cOlhi.$s pelo fotoTeBdO o SESC feito r�a1i'!:;l.'"
pela primeira. vez em ,Blume- nas o Ses{'f. agradece a d�retQ- PERFECT

t b 1, t ria'dos referidos clubes pelanau o campeonato fu e o IS o

dos1 rrellt,'leza e (l"�per""'ãocomerciaria. alcançou o resu -

"
' 'VV ..."

t.ado esperado, congregando; mesmos contribuindo desse

esporÜvamente, as firmas co- modo para o melhor desenrolaI
t- brilhantismo dessr, competimercir.is representadas', por

seus nmcíonâríos, que no' cam

po' de luta souberam corres-

Bosco Gallaní, ,Delegado do
Sesc-Senac, em nossa cidade;
Gilberto Schneider, orientador
'Iéeníco do Serviço de Recrea
ção Esportes d:.-. Delegacia de
Blumenau; ,

ção,
Encerrando com chave de ou-

Sr. Buchele - Representando
a Classe Patronal
Dr. Júlio Zadrozni - Presi

dente da Ass. Comercial e In
dustrial de Blumenau, Repre
sentantes das firmas partiCi
pantes no Campeonato - \Yr,l
.

er ScÍlmidt, Hermes Macedo,
Casa Royal, Carlos Hoepcke e
Dist. Catarinense de Tecidos,
Presidente do Sind. dos Comer
cíaríos .

de Blumenal.I, Imprensa
fa1acla e escrita, Presidente da
Liga, Blumenauense de futeból
e o Representante do SESI.,
Após os comes e bebes, o sr.

Chal"les Moritz deu iniciada as

cerimonias referentes ao fato,
fazendo uma shpples mas bem
esplanada exposição dos acon
tecimentos, após o que, iniciou
2 entrega dos premias 2.()S ven

cedores.

o bel� troféu a que fez Juz, na
qualidade de ç.,amPIil'ã. S. S. tam
bem fez votos de francos pro
gressos na:s futuras disputas,
agre.'decendo a cooperação do ti
Sesc nesse sentido, �Findando a churrascada, as

duas equipes campeãs manda
ram encher suas taças" de legi
tima e boa champanhe, fa-;
zendo'questão que todos Os pre

, sentes, mesmos Os seus proprío.
'

adversarias. ingerissem o pre
cioso e gostoso liquido. ,

ÍJ sr. Charles Mortiz, Preso dos sese, quando discursava

pender ao esforço e inícíatíva
dos seus Idealízadores.
Em considerando-se ser eS

te o 1.0 campeonato, nada me

ros de cinco organizações se fi
zeram 'presente ao desenrolar
io' mesmo, qurãs sejam, \Val
ler Schmidt S. A. (campeâ)
Hoepcke (vice) - Hermes
\1acedo S, A. - Distrdbuídors
:::atarinense de Tecidos S. A. -

:::asa Royal S.A. - Contudo,
-'IJ\�,�, e amulas ::W I'ipect.iV<lf
lívísam no horizonte. prnmetcn
:lo .para o futuro uma competí
;ão'mais animada c r!'elh(J, dlS
putada, prevendo, se maior c

numero de partícípanles, poí;
á foi plantada a semente ncs

.e terreno, possibilitan(h-sc
::.ssim, malar, entrelaçament",

ro 6 feliz acontecimento, o

Sesc (Serviço Social do Comer
cio) promoveu, J1a praça de es- ,�

'portes do G.E. Olímpico, uma-r
suculenta churrascada, tendI..,
comparecido a mesma grande:'
numero de esportistas desta e

da, cídade de Florianopolis, 0-'

castão em qUR foi procedídj, a,
entrega do'> trofeus e premíos .
alusivos ao fato, conquistados
pelos participantes, ou sejam a,
f'rma campeão (\V f. 1 t e r'
Schmidt) Carlos Hoepcke (vi
ce) e o atleta da equipe ven

l'edora, Osmar, que- assinalou
maior numero de tentos.
Para presÚgiar.o aconteci

mento, vieram de Florianopolis,
os sr s.ohartes Edg�w Mqritz,
Presid'ente do Conselho Regio
nal do Sesc,-Senac; nr, Rober-

Fm cima, funcionários da C. Hoepcke e, abaixá Walter -.schmídt S. �

Agradeceu em seguida refe
rindo-se ao auspicioso a�onteci
menta, em nome, do Sindicato
dos Comercia rios, o sr, Osmun-

Em meio, as conversas; os a

tletas campeões contavam com

certo orgulho as peripécias' do
feito, proze.and'o-.se .por terem
conquistadQ os garbosos troféus.
Findb estte, alcançado êldto

absoluto em sua finalidade" e

Sesc marcou o inicio do proxi.,.
mo éertamen para o ,mes de
março. proxtmo esperando: ser
maior o numero de competido
res. Nós, s6 podemoç deseja1
aos seus' organízadores e atie
tas, votos de feliz sucesso ná tu.

,�",,!�
: ..... ·l;�Llf!

oferecida pelo Sesc

te Lacerda, Diretor Geral do
Sesc-Senac; Dr, Hilton dos
Prazeres, chefe da Divisão Téc-
ilica do Sesc-Senac e Dr. Silvio
Machado ,chefe da Divisão Ad:"
r,liil� tratív 1 ',k· SeSC-S2D"C,
enquanto que de Blumenall,
compareceram o;,;, 31'S: Moacil'

I�'

Para mai'or confi�" to em seu ,lar
, oferecemos:

Refrigeradores elét�icos 'lG E" e "CONSUL"
Enceradeiras "V!lLITA" e "GENERAL ELE'ItnC'"
Máquinas de lavar rou pa ''BERANO''

Ventiladores "'FAET" e "PHILIPS"
Máquinas de costur'a "ME'l'EOR"
Liquidificadores "V-ALITA"

Filtros para água '�SALUS"
etc., etc.

COMÉRCIO E I_NDÚS'IlRIA

� G E R M ANO'

.

� ',�.

S TE' N A
" ..s.

RUA 15 DE NOVEj}'IBRO, 54 TELEFONE. 1180
BLUMENAU - SANTA CATARINA

Atleta da equipe vencedora re cabendo o valioso trciéu
"�

do Flores, que fez um brílhan-
te iuJ.p'roviso. O orador foi mui
tr �,plaudÍ<io pela felicidade de

�S palavras candeteg e equili
oradas.
O sr, Francisco de Paula No-

to, alto runeíonárío da '\Valte:
Schmidt S. A,. referiu-se em

brilhante oração, dizendo da, -

satisfação .e jubilo COm qúe�
naquele momento p: equipe da
organtsação em pauta recebia

Entrega do trofeu a equipe vencedora, recebido das mão" de
Charles' Moritz pelo sr. Naubelung, get. da \Valter'S'h':-ü'ia.t,

por Herbert Holetz

MARCADO PELA SARGETA

Aspecto da suculenta churras cada
�

ntY'- os comerciarias locais.
O referido certr.men ,que teve
eu inicio no mes d,," Outubro,
echou suas portas 'em Novem
'1'0, sendo que as partidas fo
am disputadas nos estadias do
Himpico, Palmeiras, Industrial
'l-arcia (Amazonr"g) e do Vasto

PAUL NEWMAN E PIER AN
GELI revivem no filme MAR
CADO PELA SARGETA Os pa
peis que tiveram na vida Ro
ckyGraziano e sua esposa Nor
ma, numa realização baseada
na autobiografica do famoso
campeão mundial. Saido da mi
séria, dos mais baixos ambien
tes de ump, degeneração com

pleta ,e fatal, Rocky conseguiu
vencer a tremenda luta que
travou consigo mesmo para
:torna-se Jum hOilnem. tlrande
parte crestes esforços, ou quase
Os

'

esforçps totais, se deve a

Norma, a meigz, e terna cria
tUl'a que atraves dO'amor e da
rompreenção ,conduziu seu trans.
dado marido para um lugar
ao ['101. É esta a historia que con
ta o filme MARCADO PELA
SARGETA, a história de uma

vitória humana quando não
restava mais que O desespero
para um individuo reneg,adb e
odiado por todos..Dirigido, por
RObért·Wise, MARCADO P�LA
SA...�GETA (�um. 'dramr. cõlil
um impacto tão intenso que

ESCANDALO DO SÉCULtJ, uma

I
POEIltA DE ESTRELAS

produção de Charles Brackett, BETI'E DAVIS vendsu "But-
sob a direção de Robert Fleís- i ternut Lodge" (em New Hamcher, com a bela JOAN CO;":" ..NS ( pshíre) a ROSS COFFIN, dE.
que vi�e essa estranh� mulher I Quem comprara � mx,. .. ão' 111
que fOl Evelyn Nesblt atual-- 20 anos.

quase desnorteia O espectador,
É preciso pois, ve-lo com máxi
ma atenção. a fim de que se

pOssa apreciar devidt.mente seu

alto conteudlo de humanidade,.
É este o filme que O,. C I N E
BUSCH apresenta - Domingo
ao;, 4,30 - 7 e 9 horas na sua

tEõla.

O ESCANDALO DO SÉCULO

mente uma respeitavel' sexage
nãria. A próprir, Evelyn Nesbit
serviu de ascessora' durante
'filmagem e' concordou que
'."elYn (ela mesma) não podia
ter sido sem" mais,nem menos,
espetacular que .JOAN

c

COLLINS
atriz inglesa;" 6 atual sensação
,do cinema ,ameriC8.1lO! O ES-

Das' luzes ofuscantes do pal-,! co e dO: espetadc_ula;re: Stucelass��Que o Clne1l1a,' a as es re s.

aquela lie1a mulher, dona de

uma atraç�o' felina sobre >os

11o'l1l-ens, viu-se jogada no banco
dos réus para. de;fen'der o

homem que havia matado' o
seu primeiro grande ':\o�nor .. ,

E...te homem era ,seu pr6pl'io
marid!o ,que com um r�volver
de ouro arruinara sua vida e

�ua c::"rreir!;t e o seu C::t30 pa s
!'.OU a ser comentado como O

O cantor RONNJíE DEAVIL
LE é a maior ,atral;fão do "nig'ht
,club" El Mirador,' de PaIm
8prings� Ronnie, que é parali
tico, canta s.entado numa ca
deíra de rodr.s.

LAUGHTON receber�.m 48 mi
:MARLENE' DIETRICH, TY

RONE 'PQWER.É CHARLESCANDALO DO SÉCULO, tem a

participa�?o de dois' grand'es
"

lhões de Cruzeir�s, cada, para
astros: RAY MILLAND :Ei FAR- pr<:ltagonizarém a versão cine
LEY GRANGER, ambOs donos

ImatografiCa
da peça de A GA

oe um grande publico femino, i THA CF_RISTIE - "Witness
'reunidos neste CINEMASCOPE for the PJosecution" (Teste
de Color de Luxe da, th Cen- reitos c1'e filmagem renderam à
tury Fox, que Veremos - DO- i munha de A,cúsaçã�}, cujos di
MINGO as ,30 - 7 e 9 ,horas i au�on:, da peça 37.800.000 cru-
na. tela do CINE BLUMENAU. I zml'Os.

_'
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RODOLFO J HAHN
NETO

Colheu IDa:Q; uma flol'sinha
do jardim. da ínrancía, o inte
ressante menino ROdolfo Hahn
Neto, filhinho querido dos seus

felizes pais, casal Zilda e Ro

t'ióIfp �ahn,. resid'entes. nesta
cidad'e� Por tão feliz evento, des

tas. cOltIDJts abraçamos O· aníver

sarante, aImejando-lhe um ru

turoris0n40.e venturoso e que
qesça se !a�endo um. homem
,de .: fato, para· maior. alegria

.

e

f�llcidade de seus projer�Hores.

. SE8ISIlão····REIS

JaiME O. GOELHO

,,_ .. -,--' -, ----

-0-'-

VC!'·"::::-· c um, de c,quí�.'_:J.,
próprio para cOlllércio, próxi
mu à PrefeitUra e Nova Matriz,
na parte alta da cidade, pron
to para construir. Tratar no

oleaI com o Sr. Peixoto à rua

Brusque, 98.

COMERCIO E' INDUSTRIA, TRANSrpRTE. E AGRICULTURA

?�"{, SUA AGENCIA. A RUA PlARAmA� NR. 125

CUMPRIMENTA sEus DISTINTOS PREO:'l'.Jlll'jES E AMI-.·

GO&•.AUGURANDO-LHES UM·1958 PROSl"ERO E VENTUROSO

-�

BLUMENAU, 5-1-1958VInADE DE BLUMENAU

FECUNDa E PROVEI10Sa II
(Conclusão da. la. Pagina)

tado, e sUa' gente. só teve 1UIl

cam.inho a seguir, pois o seu

espírtto de justiça oa,racteris&
a sua. personalidade marcante:
lutar pela causa dos ferrovia
rios. li: pois, com satisfação que
r.egistramos o fato, de manei
ra desapaixonada, ressalt?.ndo
o trabalho sob todos os pontos
ale vista an1erecedor de 'fartos
elogios, daqueles treis homens
publícos, que souberam, em tão
boa hora, estender seus braços

, e erguer sua vóz por uma cau

sa justa, atendendo assim. os

reclamos de centenas de fa
mílías na Sua pretençliio de
melhores salários para um P?
!!rão de victa, mais decente e

O Dr. Jorge Lacerda, homem I compatível com a atual situa-
devotado aos interesses do Es- cão,

ça, as-sim como não podemos
deixar de aPlaudir a �titude
patriotica. do sr.. Dr. Luiz Nasta

fi, que, com o seu esforço. boa
vontade e sobretudo esjnríto de

luta,' se "pôs 1,em clÍ,mPQ para

que O assunto não viesse ai ter

seu eurso' normal, interrompi
dO, passando para a pasta. de

"assuntos esquecidos". S.S.,
nesse particular, nãu arredou o

pé junto ao sr. Governador do
Estado e tttular do D.N'.E.F.,
fazendo-os sentir .a, premente
necessidade de que fosse resol
vido o assunto em pauta. den
tro do menor espaço de tempo
possível.

- O "velhinho" Jaime, 6 hO....

mem qUe fala a verdade nos
cormcios politicas, dísendo o

que sente Afesmo que magoe
BOS outros" estará de para
bens no dia g proxímo, passa
gem de mais uma data genetüa
Ca'

.

Trabalhador, dedicado e

cumpridor de suas obrigações, o
J;:time vem merecendo a estima
e aprêço de seus colegas détta
balho, militando, por varios a c

nos na imprensa, onde é ben
quisto por H-dt'E< '1S s<,u� ('.le
gas, pela generosidade de' seu

coração e stmplíeldade na ma-

neira de tratar. O sr, Jaillle,
No pr�o dia 6, amanhã, que' é funcíínarío deste jornal,üéverá. e ii t. a r de para- ,Xtuer obra". Nós, que temos no

béns o nosso colega de serviço ..•. é considerado "pau prá qua1--,Seba$tião Reis, que verá avA-h- Jaime um verdadeiro amigo de
çar mai!! um ano na sua exís-

I todas as horas, sentimo-nos peJF't-énda. Sehastião Reis, mais 00_; feitamente a vontade Para po-nhetido 'noe .eírculos 10é,a,Í;;' por dler abraça-lo, cumprímeritan..
"P,INDA' exerce neste jornal, do-o pela feliz diata, auguran-
{'.om bastante efíeiencía e

. zelo, do-lhe 'perenes :lfelicidad em
f1,s irlnçães tipograf6'-paginador companhia dos que lhe são
nêdlfcailo em suas. funções, I] caros.
ilusire am-ersaríanté {! p�ss.'�
muito benquista nesta casa

pelOs seus colegas de serviço
que vê nele um funcionário e

xetn{lIar, cumprídor de suas

t;brigaçÕés e sobretudo um pro
fissional compê,tente: VJ81endo
s(> di feUz oportunidade, vale
m.o-�os para cumprimenta-Ia ao
mesmo tempo que lhe des�jamos
i�tUneras felicidades Junto dos

s�ms tamiliares, esperand'o que
:eontltnle, 'neste orgão; a'mou
jêr .por v11l'ios anos, são os nos

!';('JS 'Votos.

li Existe em nossa formo8Q cí- E' ttada festa. convem que '00-

� . dad'e um cidadão também mui':' dos ssqbam, foi de grossas, far

'(
to formoso. Homem bsm apes-' tas e notaveis promessas de 3;S_

f.-.
soado elegante. já. ligeiramente faltamentos relâmpago!

11 grisalho, muito simpático e que A ilÚprensa da -oposíção qU8
It a todos cumprimenta com. um. nada perdoa ao verificar as pri')} sorriso do tipo de reclame de meiros erros do administrador,
�' dentifricio. "deu em cima dele", e o man

.)\
"Todo o mundo" gosta dele. dou ''para0 o mato a ver se os

V F nós w.mbém gosflamos. urubus O pínícavaml l .. ' (Isso

Na � Não ofende ninguém não bri de urubus é com o Menezes ... )
. ••• f ga com ninguém agrada a to- E quando snrgíu, como que)\ dos e a todos acena com uma por passe de mágica uma no-I( benevolência de encher a,s me-. t bllíssím firm de nstruboeíros, prejudicados pela. úl- A a S&1 a a co -

,

� dídas. 1<005', a oonstrumae entãe foi;�::.����;��e ca.

d". Certa, feita, e l!ão faz muito que OS opositores não O POUPa:';'i�'
)l tempo, quíz e não quíz gover- :na,m. Não tiveram pena do go- ':cg) Para adiantamento do A •

í t\
pagamento da Pavimentação )J

nar seu munícípío. No int mo '

vernador do municipiõ. Diziam 'V
asfáltica de ruas da cidade a � desejav� �as !\< todos alardea- coisas de se tirar o chapeut

�va sua mdlferença. Nós. que somos apenas ob-fim de evitar os juros previstos
li Mas. fez uma béla campanha.' servadorrss, modestos colunístas Àno contrato, beneftcíando, as-

V Visitou o interior, dançou com quase reporteres, apenas anota- I(sim, os. m0l1adores marginais.)\ as garotas nos bailes dos subur.. mos os fatos.

�e a própria Prefeitura ···"'1 (( bíos, comeu gordos churrascos E se anotamos em letra de
ca. de Cr$. 20.000.000,00 �

.

. .

e bebe"" delic�s�s cervejatS�
.

imprensa. não o fmz;enlOs. com .Satisfeitos Os senhores verea, Com o seu JeIto de gala dte intuitos menos eonfessaveís dedores no seu objetivo resta ago ')\.
�{( cinema, desses de fitas far- .criticas improcedentes.ra a votação f.aiVoravel ao em-

)\ west, sem os perigosos revol- Deboa,mo-Io govermw.prestimo, pois bem sabemos (( vers milagrosos, soube cativa.r Mas que Os asfaltamentos e )j
qUe o Prefeito MunieiPlal tem )\ tiS velhas matronas, as donzelas as demais obras municipais se �!(partiCUlar intel;esse em dar sO... V cloróticas, e os homens válidos :Arrastam numa pasmaceir'a tre
lução ímediatr. as obras acima A

__ queremo,; dlzer eleitores, do nd'
...

d e
descriminadas. em faVor do pu )) .me a, iSSO nao se po e n gar. (\.

� seu municipio, Seria sobrir o sol com um!:'.. pe- 'Vvo, desse mesmo povo que c1a-)I E, em sua campanha deito.l neira, Ima pOr urgentes providencias

�
muit?.. faIa.ção. Não saben�os BP. E por falar em sóI, por que (r

nos problemas dos seus bair- ialava de improviso ou com nos maltl'ata? (\.
ros_ Bem sabemos da ação Ih d

� 'Vgrossos ca amaços o seu "es< I Mas,. nesse janeiro que pre-
1\construtiva dos i;epresentantes pirito santo de or,�:l;a·'. I

nuncia o maior' dos calores, VdO
..povo. na oamarr.< M.:uniCiPaI, �.' Mas f.oi o maior! Isso não

I
nem ás promessas dêle, nem do

!i!lIDdos trabalhando pela gran- )\ resta dÚVida.. .

.

Jorge' amenizarip:m a tempera�, I(desa de nossa terra e felicida- V' Depois da festa assumiu o tura. Seria pedir demais, não
de de sua gente, razPo porque, f.. governo dia cidade.

I acha.m? ,"

"gora, quando n.1rtis nec�ssitam )l����������....::?,-<?,-.::::r.��>
do seu apoio é dle se esperar sua
decisão favoravel ao empresti
mo, pois não tem este outra
finalid!ade sinão de ser empre
gado em obras que se fazem
mister sua realizr.çã:o. O povo
esper�: não ser decepcionado e

traido em suas rej,nvidicações!

.. II •

o POVO ESPERI JUSTiça
(C.onclusão da la. Plagina)

b) Construção da ponte sobre
o Rib"tirão Garcia .nos fundos
da CooperatiVa 'da Emprês,a In
dustrial Garcia (de cimento
armado) ca. dle Cr$ ..

2.000.000,00 ,

c) Construção da sub-esta
c:ão de água, e ,respectiva rêde
de distribuição, no bairro do

Gurcia, obra necessaria dado"
I) sempre crescente aumento
ce EUa população , ca.

de Cr$ 4.000.000,00
d) Construção da :-;ub,estação

de água" e respectiva, rêde de
distribuiç�o, no bairro de Itou

pa'va Nortte, medida que há

anos vem sendo pleiteada dada
a falta. de água nos poços Ca.
de Cr$ 4.000.000,00
e) Aquisição de :veIculos:
Três (3) caminhões bascu

lantes ...•. .... ca. de Cr$
2.500;000,00

Tores (3) Jeeps ..•... ca, de

Cr$. 800.000,00
Uln (1) carro irriga.tCiqr Jçr$

1.000.000,00
.Um (1) c.arro p/coleta de .li-

xo domiciliar .ca.
de Cr$ 800.000,00
Máquinas Rodoviárias·

Cr$ 3.400.000,00
Cr$ 8.500.000.00

f) Reconstrução das vias de
{Jomuniações do Município ,bem

ramo
de pontes, pontilhões e

CINE BLUMENAU
H O J E DOl\'lINGO H O J E

As 4,ao - 7 e 9 horas!
A 20· th Ccntury Fox apresen

ta: RAY MILLAND, JOAN COL

LINS, FARLEY GRANGER em

O f sCa!;ualo no Século
em teehnicolor - 'CinemaScope!
Ul11a tragédir. que comoveu

uma época e
. arruinou a vida

de uma estrelarA realidade da

"ida escreveu Um capítulo do

loroso na vida daquela mulher

que teve fam&, fortuna beleza

e tudo (l (jue uma mulher pode
flmbicionar�
Seu pecado foi amar o ho

mem que lhe. era proibido e ca

sar com quem �o podia amar!
Seria inocente ou cúIpada!
O ESCANDALO DO SÉCULO,

.

a vida trágica de Evelyn Nesbít,
j uma rande estrela do Passado!

l'\teneão
-"

I
I

Terá inicio dia 6 do corrente,
as 8 horas no Rancho Nápoli
.Ex-Salão Paulo Flischer) no

bairri da Velha um Curso de

Danças. Orientará o curso men

....

I CINE BUSCH
H O J E DOMINGO H O J E

As 4,30 - 7 e 9 horas!

�
. Vig.orOSo!.. ViOI.entO!

A M.G.M.

_a,presenta:: PAUL NEI\VMAN,
PIER ANGELI em

Mar&aoo pela 5al'H�ta
U"

-

drama estral'recedor! Um

Jimpacto de violencia '." A histo
ria de Rocky Graziano um Ca

fajeste com a marca de todas

CAssio MEDEIROS

.Jo,"'ens ,.-,.

.(",

ciOnaodo o conhecido prOfeSSaI:

Llndolfo Gastaldl•

podezi,oo serem feitas no local

com o'proprietario.

as deliquencir,,., se transforma

pela mão de sua meiga esposa,
que dele fez um camipejão mun

dial!
MARCADO PELA SARGETA

P{iUL NE\VMAN o novo: e gran
de astro e com a estrelinha que
rida, PIElR, ANGELI!
MARCADO PiELA SARGETA

um filme minuto por minuto
a.rrebatador!
Um drama com o mesmo ini..:

pacto de SEMENTES DE VIO�
LEI'WIA! ;',

CIIDERMO. .

(Conclusão 'da' la. pagina)
- Por iniciativ.a ela A,socia�

Çi;]1O d'e Imprerisa e Ra dia C(l
Vale do }tajaí, foi oferecido ao:

jorri::lIhtas carioca";; Qoe acom

panharam o Deputado Leaber
[O Leal à churraseada em Su

�·i(ia, oomingo liltimo. UI' i lau:..

LO �·mlar n" Iq)st!!Urfll1: ê G�:11-
ta Azul. sábado ultimo. comp?·_
recendo ao mesmo, não só Of,

nossos ('olegas do Ri!) bem Co�

mo membl'OS ca ATE""! e da
(·omitiva do Deput�do Leober-

to Leal, Que vhjou t!lmbem
('pm OS .lGrnalist.a .. a esta cida

de, naquele dia. ::,,1).. contrario
do que estava. anunçiado. ,

Os visitantes,
.

tambem L�·,
inieiaJt.iv;a da. AIRVF" tiveran
oportunida.li'e de conhecer a1-

gltns pontos da cidade, em PaE_
seio que fizeram de �utomó

vel, por varfa6 horas.Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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:: gam por mais de seis meses, U� '" � ,

>I- com as enchentes a Que estive-

; mos sujeitos, teve o publico
: blnmenauense a oportunídade
'f- de assistir a alguns bons espe-
: tâenlos musicais' (I teatrais. superlotaram à� dependências siCáls presenciados pelos�-

.

sícal de Sta. CrutlàriUa. Quanto
: TivemoS no d\Correr .tIe do Teatr'O Carlos Gomes, e en- te da. boa. música. em Blumenau, a parte Teatr!11 tivemós aex-
t 1957 bons espatáculos; mícíaí- tus:litsmaram os assistentes. Ti- superou sem dúvida todo eS�' trela, da pe�a infap.til Pluft O

� mente podemos dta,r a da. de vemos lambem a apresentação petáculo daquele' gênero apre;';, fantasminha" que entasiasmou:
-l< Ballet Nina Verchlnlna que a,;. do cIadnetistá, Húngaro DÉDZO:. sentado atê hoje em no�â. ci- de fato as cr�ça$,: sen'do re,;..

�. presentou três importantes es- PALL, que. a.presentou Um bê-- :�ade. F1Ílalmente tivemos a a- prisada dUM VeZes, e mais uma
: petáculos clássicos de Ballet, Iíssímo recitai de clarineta presentação da. ,cia. Nacf()"lrál . apresentação em língua. alemã,
: trazendo a Blumenau nomes 'Com um progi'ama'bà.stànte a�' de Opere"ta>s do.Paraná,'quéa-· da' peça Os Fllhos d'éEduardh�

.;, fEmosos como o de Verchinina gradavel, poãendo mostror SUa presentaram duas operetas ·fa.;.

"" do Original Ballet Russo, on- técnica. a qual lhe fez merecer mosas O CONDE DE LuXEM:- . C@mo podemos obsel'Vlar. o

: berto Brea. Graciela Danieli e fi medlMba. de ouro SCailmná-' .
"

. ano de 1957 no " qUe .

se refere

: Delfíno Larossa do Cólonde viá.; Continuando com o liifér-
BURGO e A VIUVA ALEGRE,

a �rte cultural e m1isíca� fÓr

: Buenos Ailes. Em seu repertó- cambio musical entre· as clda- que embora dei:l!Jandlo algo ":-a bastante cheio," bons eSp,�oo:--
* rio constou peças inéditas para eles de nosso Estado, tivemos desejar, deram oportunidade los foram por nós," áSsfut!(J:os.
� o publico' blumanauense. A a apresentação tia Orquéstra' ao pUblico hlumenauense .de T�mos a�orftj um 1�58 a êp!r�
-lc seguir tivemos a apresentação .Juvenil de São Bento do Sul, aSSIstir após mrus de 15 anos ', ..... , '.' .Ó:

! da revista magico musical Eim que apresentou dois espetáculos novamente a antiga e ineSque- tar e espêrB)í1os que etS-� ano

i Sala Bim com o famoso magí- composto de mústca clássica e cível musica de F. Lehár;· Ti;;'· taPlbem nos seja dada a opor-

: (:0 KALANAG G -suas Gírls, que . 'Popular. Note-se que g. orquês- vem9S lJ,inda no decorrer dio' ano tooldad'e 4e ass'istiti ia 'm�

: pela primeira vez em Blume... tra era oompQSta
.

até pom cri:" , em· número bastante
.

reduzido I'!JgU.Ils bons espet!icu,}D,jI jg�
-l< nau foi apres,entada um espe� atiças coo �penas 7 anos de i- ulgung conlertos da .orquestra aos Cantor� d� Viena, >Bãllélt'
� táculo d\aqu�e �ên.ero-. :f3em dade. Magnífico ó concêtto· de sinfonica local" bem como a. e.. Russo e Quarteto H.un&'lifo,·
� dúvida grande acontecimento muslOOJ de câmara apresentado diçpo anual dos alunos ao pois Blumenau ilia a dia cr�

.

; foi a apresentr..ção após 10 anos pelo famoso QUARTETO de conservatório de música Curt ce e com. ela o desilnvólvimen:-

� de espera. dos famosos ME�I- BUDAPEST, foi rea.lmente um Hering e dos alunos da' Esco:-,' to cultura;! emusiCal de qUé tan

'f- NOS CANTORES DE VIENA que dos melhores espeJtáculo'l mu- la dos Amigos (I)a, Cultura M'u- "
to é conhecida, no)3.rasil afóra.

t .

..'
",''-

-l<
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SAPS ,.& eia
.

.�.
. .

Nos ultimog tempos, em nos

So país, ?-Contecem coi-sas tão
ridiculas, no setor administra_
tivo. que só mesmo levando tu
do para o lado anedótIco, como

�

faz o "rolgado" povo oorióca.·
Graças a Deus que,. ainda,

.

mesmo deante das "manca
das" dos, erros e (lias Irregu,
laTid'ades

.

gover.n.a,mentais, .gral1
de parte <ld povo, embora 6acri
ficado, � leva nadoea sério.
já se acostumou,

.

sofre com
Paciencia e. ainda encontra mo

tivos para 'divertir-se, neste
imenso e l>roii�JOSP., Bra,sill
4'rodo mundo sabe' que a 00- .

�são ou Conselho Coordena,
dô.'l.' de Abastecimento.<i e Ftte
çÍís' Cofa.p é outrqs orgãos '�e
lnelha-ntes têm feito n-Q país <_

a maior confuSao no comercio
na jndustr'ia e na lavoura;
Mas como esltas instituições,

proporcionam meios p,ara lima

multidã6 dt'! funcionários vi

ver, ociosan+en�, a custa do

erário pUblico hem como ofe

�e oportunlidr�e pa.ra'escu
SOS negocios 'dos "mandões'\
temam em não acib.ar com

essa prága que tantos males.
nos tem causado.
Homens pUblicos de vi::;;ão e

de sentimen'tus patrioticoo, '

têm tentado " liquidar essalS

malfada.das instituições- mas,

infeliismente nãb COnseguem

porque o numero dos. interes
sadas no "negocio" é muito

maior e mais potenlte do que
o numero e a força. daqueles
que querem o Je:em da coleti-

vidlade:"
"

Qua;n.to a iinutiUdade da

Cofap é coisa que está ao al

e(:'�11ce de qualquer criança,
M�is, es preços de t048s as u

tilidades, desde a criação desse

orgão, têm subidb
.

vertigino
samente..

,
Agora, os Cofa.nisitas não

l satisfeitos, dom a ação ne- .

fasta de. impedir o estabeleci

mento da sábia. lei da ofert�.
e da procura, querem unir a

Cofap e outros orgãos conge

neres ao Saps para estabele"
ceI' postos de vendas em todc

o pa�; É. isto que publicam
jornáis 'do Rio; dizendo Que

nesif:! sentino' .será i apre,�en-
.' tado á Ga,mara Federal, pro
jéto de lei regulando Ia ma

teria.
Esta resolução será'o cumulo,

das loucuras. E, o mais interes-
.

sante e que gra.nde parte dos

a'Ssalariados, dos 'funcionarios
publicQS . e miliu"res, julgam
qUE( isto viria resolver .a crise,
que atravess'arnos. -- Santa in

genuidade.-- Suponhamos que

J. GOMES
em todas M cidades bl'�i5ileiras

. se estabeleçam Saps, ou seja,
Cl'.'Sas comerciais explor�das pe

lo governo e que por conseguín
le .dsentas de impostos.-- Isto
acontecendo, pratícamente se

extinguirão .todos Os; estàbeJ:.��
cimentos comerciais partic.ula
res. E neste caso o J'.inpo:_;to de
Vendas e Consignações tIue e
a principal fonte de aJ'recada
ç�o dos Estados e D Impos/t{]
de 'Renda", t2.mbem:' -desa,pare
cerão. E depoísv , . .' Onde ire
mos buscar recursos para. fa-
zer as despesas com a adminis

tração?
O Comercio, na realidade, em

todos Os países civilizados do
mundo é o intermediário neces

sário e mesmo obrigatOrio. não
só entre o produtor e O con:- .

sumidor como entre
.

O L'(Ínsu
n:iídor .

e o gQVerno.
Porque na verd<lde quem pa�

ga' os impostos são- Os consu

nidores, 'estes porém, não po
derão -recolher {jireltamente,

I
seus tribútos, por isso, Sabia
mente crIou.;.se Os' impostos so

bre o- movimento 'comercial

e tambem o imposto de consu

mo: impostos estes recolhidos
aos cófres publicas pelas comer

dantes.
E assim, Com a compra que'

fizemos de qualquer artigo, es

tamos indiretamente, pag'c'.na(j
ao Estadlo, O' nosso tributo Paxa

a. manutenção da maquina ad

mlinistrativa do País.'
.

Se adquirirmos do proprio
g,overno tudo f',qúilo que nece�

.

sikjmos para a nossa :,>unsisten
cia, como irá -o mesmo gover

no conseguir ;recursos papa a

.adminis!f;ração .
publicá?

.

O sistema cofapiano, portan
to. é impraticavel, mormente
em nossa' democr�.tica Terra.

Até mesmo na RuSsia, onde

impéra o comunismo, esta me

dida não tem sido ad-Otada Os

tensivame11lte. Mesmo 'lá, a 1el

ela oferta e da procura, atê

.
certo ponto, contip,u,a em vi

gor.

·Os politicos. profission�,.ig. de
'; 'magogos ide' todos os tempos,

pensam tambem como nós pen_
. samos, mas; defendem a ne

g.r;a,da Cofap, Saps, etc. somen

te para angariar simpatia e

votos' dos
'

assalariados, que

infelismente, na sUa maioria,
não alcançam ia cilada e não

compreendem a inlpraticabili
dade deste sistema caótico d'e

socialismo de "mei?· tijela" que
e a criação 'de entidades publi
eas para conttola.r preços e pa,
ra abast€cer as populações.

3fOCURD O GOVERNaDOR RESOLVER
. . .

J :PROBLEMA· DA ENERG�a ElETRICI
o Governador Jorge Lacerda
o Vice Governador Heriberto
rulse estivéram, J;lá dias em

)ngp> conferência COm o Gene

aI Pirito da Veiga, Presiden-·
e da Comissão Execútiva' do
'lan-o do Carvvão Nacional.
Durante à. palestra foram a

.arde,dos assuntos_: relativos à

nergia elétrica de Santa Ca

arina, bem colno assuntos que
izem reSPeito à C.ompanhia
:iderúrgica Nacional, em Ca

,ivari, aseuntos ·ês.ges se roOT

lenam com providências do

fovêrno do Estado na solução
os, problemas da administra
ão�ública. 'Dam1Jém-foí v€n
ilafl:fl a questão dia. p.,ssistência

adal aos mineiros' do sul do
:stado.

MPOSTO DE ÉXPORTAÇAO

o "Diário Oficial do Etado,"

em sua edição do dia 12, pu
blica o Decreto nrr. 475, que

aprova o Regulamento d() lm

pôsto de Expork,'ção' a que se

refere ÇI, lei nr. 1.622, de 20 de

dezer.: ;:1'0 d'e +956.

CONC�jRSOS DE RÉMOÇãO,
- ; INGRESSO E REVEl1:siíÕ'

de Imspetorp-\S
.

Escolares,
Diretores de Grupo§, Escolares e

ProfessoreS
"

"r:imários
.A Direoria de Ensino está pu

blicando, no Diário Oficial do

Estado, edital no intuito de

. de bem orientar os interessa

dos, com referência aos .Con-

cursos Çl.e Remoção, Ingresso
e Reversão de Inspetores Es

codares, Diretores de Grupos
Ec61&res ie Professores PrImá

rios,. a serem realizados nÇlS

mêses de dezembro cOl!l'rente
e' janeiro e fevereil'o de 1958.

. '
,

RESUMO OIS aTIVIOIOESfEM:1951i·

-. ':

",""

'SENSACIONAL L .. • #II.

Ige, PRÉ ENCOLHIDAS

as afamadas
Roupas

!
I

(

feitas especialmente para você, são
agora lançadas nestá próspera aLUMENAU,
cO'm tôdas as facilidades de pagamento
pelas ,conceitu,adas

'�.

Caimento impecável:
Tecidos de primeira ,qualidtldê;

.

Acabamento' perféito;
Gola, indeformáveL

Veia corrm é fócil adquirir, LOJAS ·W1NDSORRoupa I G�,a 'sua nas:

-._' RU. 15 DE IOYEIBRIl, 991 • ULUIE.IU

"" ",.

CONTRmUA PAJtA QllE 'BLu�mNAn TEN DA O SEU (JORPO DE BOMBEmos Ai>QtJml�õ'APoLICÉS
:PUBLICAS DE DIVlDA MlJNIciI'AlI.

.

.'
. ..... . ..

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



lEsaRaM o fORaSTEIRO!

OS ·(ARrEADORES .. FIZERAM··UMA.ALTA .. DEPENAÇ"AO
..

NA
MESA DOAZAR

,'1,.

, Quando afirmamos que .ru j 0-
gatinai em Blumenau vem se

tornando perigosa e ameaça

dora, Q fizemos baseando-se em

fatos ocorridos. Vergonhoso sob

todos os pontos de Vista eviden

cia-se esse circulo· vicíosó, cujo
cancro social é arraigado dia

a, dia.
No artigo publícado na edição

ultima em que
. r.pontavamos

faltos ocorrtdos com 00 reporter
deste jornal, o qual fOi "can
tado" para ,silenciar-se, fize
mos menção ao local onde vem

funciando uma das muitas ca

sas de jogos, situada nos fun

dos do Rotel Pauli. O Inberessan

te, sobre a casí, é que o Comísaá

rio de R>1icia, Bernardo Rauth,
já ],avrou um flagrante ali, a
preend�ndo os apetrechos e di
nheiro do jogo, inclusive inti
mando-os a comparecerem na
delegacia, onde lhes deu um

bom se�ãlo mandando que

terminassem de vez com o "vi;;.
cio".' r
No entanto, continuam cada

vez mais anímados,
Nós, que lesta;mos ijisJlostos

.

a publícar toda a patifarial dos
malandros do baralho, coloca
mo-nos a tampo para canse.,.

CIDADE
DE BL'UMENAU

BLUMENAU, 5 DE . JANEIRO DE 1958 NOVA FASE

guir elementos Para os varíos
trl!,balhos jornalísticos sobre o
aSsunto.
Temos, em mão, dados que

comprovam a "mutreta" entre
os viciados' do pif-paf, que pro
curam "assaltali" . os incautos

,

. viajantes ou turistas que aqui
transitam, arrancando-lhes até
o olho da cara.

.

Assim é que, no dia 21 do
.mês .findo, deu entrada na De

Iegaeía de POlícia o. pedido de

abertura de 'inqueríto pelo in
dividuo de nome Luiz de Al
meida, cuja ficha, no Ho'tel Rex
consta de Lauro Magalhães, re
presentante coinercial, resid'en-
te no Rio de Janeiro, contando

* ,1*lAGRANTES ,,Ia, :
.......�;;;.;,...;..�=--�,... =e=__;:&J���_.Ir

,
.

. ��PAO, VINHO E ... lVIULRERES! COMO EXPLORAM:ESSES :pará voce o p:êÇ6 é menos,CHOFERES etc.; amigos, e .•. ) •. pegamos o
carro dirigido' par PERERlÍlCA.'

. ,Antes de mais' nada, estte cujos demais .profissionais do.avíso c para o sr. Capitão de' vola"n:te quaíxam-sa da explode Policia, Celino Camargo Pi- ração que é negocio peculialr do
res que pedimos sua atenção e mesmo, .e rumamos até o Sa]á,oprovídeneías urgentes. - Se; Concordia, tendo esperado, no
como de fato existe, que se 0- máximo, uns 15. minutos. Vol-
brigue Os choferes de. praça a tamos até a F8ibriCa de Chapéusexporem e mlugar visível a ta- Nelsa e já foi· nos dizendo napela d'e preços das corridas de hora do paga: "custa, 150,00!tais, POis a verdade e que a:' Reclamamos e resolveu baixar.população vem sendo roubada vinte cruzeíros, isso como éraescandalosamente por certos·. para Os amigos! M{'.ds tarde,individuas deshonestos que as- 'Viemos a saber qUe a dita cor-
saltam sem dó nem piedade o rida não poderia custar maãs do
bolso dos :freguezes. O redator- que Cr$ 90.00, com demora e tu-
chefe deste. jornal ,por .exem- cip. Com 'a palavra, portanto,
pIo. há dias, teve o seu olho da o Sr. Delegado Especia,} de Po-
cara arrancrudo com' todàs as Iicía.
cerimonias 'de praxe «(como é

,- Certas pessoas de "visão"
em: Blumenau, ultimamente,' a.,.
brem as portas de varies ne
gocias de Bar e Café os quais,
bem esplorad'o, dão bom lucro.
A chave dos bons negócios es-

� ({Malandrãgem» na reumau �o; lj"

sindicato' dos ínvalidos:1-� H
. "itíSi, '.:.::

ii Blumenau. atravessou um fim H
�� de ano movimentado, com as 11
il suas ruas cheias de vida e in- H�l clusíve as alçadas tambem apí- H
l1 nhadas de pedíntes.. a estender II
il suas mãos para uma esportula. E
H Quadro tríste e desolador,;;
� dando-nos a' impressão de fla
ii gelo sofrido pôr criaturas que II
H tiveram suas vidas marcadas 1;
n pelo desti1l9, tal o cruel e rud� li
;� golpe que SOfreram. .� r:����!��������"""!!'!"!!!!'!"!!'!!!I!!!!!'!"!!!'!!lI!I!!!!!!!'!"!!'!!!!!!!!!!'!"!!'!!!!!!!!"""""--�n Isto, ;retratado no sembla"nte�:' A MENORl!:RA-ACORRENTADA

I ,.:;J••diam� 'de .oada um ll1 implora"r' a es- II SEM COMER E SEM BEBER
••

d' C oi" - Não atinamos porque, nes-.g mola, mas não menos e r", g
H 5,00, J;?Or que caso coritrario, II ta época civiliza'da ainda, paSSá
g era motivo para "chingamen- 11 existir pessoas com instinto de
n tos" • • • • �i 1; .selvageria.

A menOT \Vilma, fOi uma criaH Mrus, e msã consciencia, po .- 1r '

..

.. tura marcada pelo" destinog deriamos acreditar na miséria g
il de todos, na, falta de extremo H cruel, entregue a sanha de in
..

. dividuos bárb.aros e impiedososi;l recurso daquela,s criaturas que 11..

.. e por isso vive passando fome11 vivem a mendigar, porem a e- g..

.. e sêde, recebendo ainda comoH :&igir pOlpudas quantias como H tratamento, a prisã�o ,na casaH esmola'? il..

.. 'de seus enteados, resid'entes àiI Exemplo temos ai, cujo homem ii Rua. Araranguá ,no lugarejo de
..

.. nominado "farroupilha' ondeg da carrocinha - segundo já n...

.. ali a. infeliz passou dias e oni-H foi confirmado - é cabra que H
li Pe�e pasa �ão abandonas a H
H não a;ba,ndlonar.a; "profissão",11
11 que já se tornou um vicio, uma n
ti cachaça pa'rá ele, pois é pro- H
H prietário de varias casas resi- H
H denclais em Rio do Sul. 11
11 Por varias Vezes. já foi esco- H
�l rachaAdo daqui, mas - esperto H
H que c, fincou residencia em H
H Blumenau a fim de adquirir o li
H direito de circular na cidade 11
illivre e d'esembaraçadamente. il
H Em tempo, para a "farsa.>" de H
H certos vadios, convenhamos em H
11 corrta,r. o fato ocorrido por 0- H
H casião da reunião dos lidereE 11
H do sindicato dos invalidas, rea,.. H
1lli2la,d'a em datlt que não nos re- H
H cordamos e que serve como e- H
li xemplo prura darmos as costas 11
H 'S certos pilanltras que procu"- H
ii raro na pegajosidade das cal':'}
il çadas, profanando a Deus e osH
H santos, ganhar a vida disfarça-U.
H damente. H'
i1 Reunidos se encontravam os H
H cabeças que representam os H
li slindi�a.tos d'os surdos, mudos, H
H cégos e aleijados, ocasião em 11
H que descutiam assuntos de in-l1
li teresses da classe. Ma"s, eis que n
H num determinado momento, se H
H tez ouvir um barulho suspeito, H
U. advertido em boa hora pelo sur II
iido que disse "parecem passos H
11 da policia; ao que respondeu o H
Hcégo: vou dar uma olhaiJa; a-H
Hdianta-ndo o mudo: si é, vou 11
l1cair fora, - concluindo o alei- n
Hjado: sai da frentte que vou fl
.��puJar a janela! ... " Durma-se H
fi PO!fJJ.�f?P: um barulho d��se.s···l�
:: �:;;:;::::::;;�:: •• :;::;;:::;:: :�:;:::��:�i::::;:;:;::::::::::;;::: � �

tá justamente na "ísea" que
usam para atrair Os freguêzes
oue lá afluem, que, desde que
Possam receber um "olhar en

ganador" de certas meninas
que sabem dar pulo águal a ga.,
to, isto é, na hora do agarra .. '

uh, isso não- seu moço! .. ' E,
assim, o dinheiro é sasto mais
a vontade. e sem muito sentir,
quando menos, resta o consolo,
por fim, de que passargm por
"gostosura,s" durante o tempo
que pagam pÍlira isso! E é só!

a fim de comunica"r. que.sua
projenitorp� nega-se t?m· entre
.gar os seus demais Pertences.
Tambem, pa,ra um verto des

ses uma só roupa basta .. '

tes accorent�da, sem comer e

beber. Os seus paes adotivos,
ele de nome Aniba de tal, in
do trabalhar, acorrentavam a ENCHERAM A CARA

- Por se encontr.arem alta-Itamente embriagados, Ivo Rei
nhold e Jair Gomes, foram pa
mr na Delegacia pe.ra se acal
marem, pois andaram .f��lldo
estrepolias no Restaurante Ali
Babá. Nada como um bom "re

pouso", . depois de uma grossa
farm', heim rapazes? ..

menor o que, não fosse os cora_
ções piedosos dos visinhos, a es_

ta hora. já estava m'Ürta. Esse I

caso já foi divulgado pela im- I
prensa local, sendo que Os "car
rascas" chamados a presença
do sr. Juiz de Menores, deter
minou que mandassem a mes

ma para a. casa de seus legiti
mas paes, em Trombudo, l:n
tretanto não sabe-se a razão,!
a menor continuava, até ontem, :
ac.orrentada :na c.asa dos ditos.:
A visinhança, que não podia,
.majs presenciar aquela tortu-I
ra cruciante imposta á menina,,'
chamou o soldado Alcides Nà-!
zi do destacamento policial 10-
c�l, tendo o mesmo constataao
!lo veracidade do que se aiz, li
bertando a pobre criatura das

grossas correntes que The mar-

tirisavam o corpo. ° sr. cr.fl'i
tão Celíno Pires, Delegado de

Polícia, 1!ãlO logo teve c6n1ieci
mento do caso, determinóu que
a mesma fosse entregue' a,os
seus legitimas paes, em Trom-

budo. Espera-se, portanto 'qíie - Neste fim de ano a "tur-
aquele ser fra;nzino venha a. me!' dlo ,ench,� andou se en-
merecer um tratamento cindizen chendo a. granel. Nunca se viu
te a um ser humno, d'ora;vante, .' tantos "mamados" como nesta
SAIRIA DE CASA Só COM'.A época•.pois até mesmo um dos

�OUPA DO CORPO . choferes da SAN..'DU (não esta-1
- Maria de Lourdes, residen va em serviço) deixou se mor-!te à rua 7 de Setembro; nr. der por um porco, quaze se

1844, num desses dias quiz sair prediPlitando \ei:n 'dite!;ão I,"Sde casa
.

razão porque foi dar aguas, ,nas imedip.ções da pon-
com os' costados na delegacia, te perto 'da Prefeitm,',aI; ..�" "������������i�"�����,· �

PINT.ARAlU·O SETE NO SA-,

LAO CONRAD

- E, por falar -em farra, re
cordamos (} fasto dé que, no dia
25, "Legos Passos", figura len
da:ria dos filmes de far-west,
no interior do Salão Conrado
encrespouse e. em companhia
de mais uns "nerois", fez 'uma
Quebra r.egular, daindo um pre
juizo de mais de Cr$ 1.000,00.
razão porque foi intimado à
D.R.P. para um balanço das
ações'.

"MAl\fA" MIA!,.. .'

umà historia, mteressante.
Aqui chegando,' teve' vontade

de conhecer 'VanQS pontos pi
torescos 'da cidade e q�e, para
tanto procurou um: taJd. Deu
de Cara com o individuo conhe
cido por VENTANIA, .chofer dto

.

Call'ro de plaea Dr. 247190, que.
faz ponto Da PraÇa" Dr. Blu
menau, solicitando do mesmo
que fizesse

�

algumas corridas
naqllale sentido. Após darem
umas> voltas, onde visitaram o.
Ta.Jjajara T. O. e Teatro Carlos
Gomes, Ventani� perguntou a

Luiz, ,se este <lião gosta,va de
jogo, ao que respondeu qUe ssm,
pois no Rio e São: P,aulo não
i! proibida o jogo:�de :pir';':ps,r e'
Buraco, icedendto.ao' convite,
'Ventania;'d!isse eonhecer Uni1 am
bíente fampiar. para. um '130m
jOguinho, amigos seus etc., e
levou-o ·até o local, onde o "do-

1
\10". <10 negocio é Rafael Ma�'

.

chadll'.· conhecldo por "portu
guês", que naquele inetan� r�...

·
.

gia a órqUé$tras.Ó.compóSta ,:dê.
mais quatro elementos; conhe.. -.
cídos por SÍLOCA, IVO KEL'
LERMANN . ecomo seu ajUdan:'
te. o' cOnhecido BAIANO,' que'"

. tiravam o "barato.. (baráto
mesmo, hein'n.

Sent<>ü,...;ge 'na mesa e coma

çaram à. déltar as cartas. De
princIpio, Luiz' óu . Lauro, COnlQ'
queiram,' - notou que 'o jogo
era um tanto perigoso; violen
to sob todbs.·Os asPeCtos', per,..
dendo de inicio, elevada iln-'0,0 .

portancia. Luiz, comprava, as

fichas
.

pingando o dinheIro, e,
'

por conseguinte,.Para. os dê
m2.[s o. dinheIrO' estava segu,ro ..

Enquanto o tal de "ganche"
o

.

quarto personagem na. meSa
(Ooiltinua na 4a.. pagina)

,

.

.

... ,

Colisão de Investigadnres .,Amador
.

� .. '
.

os enltulhos, são 0&

sociedade e outras· casas
.

diverSÕes, que se. vem :.obriga...
dos a d('!ixar os tais dos inves
tigadores trapalhões entrar no

peitá. Por oütro, conforme nos "

foi esclarecido, um dns tais in
vestigadores.. na.. • bca"sião €fl
Que o sr, Capitão'de Policia msn
dou que se desse a batida rios
fundos <Io Hot€l P'?Jull, onde !Se

�oga pif pat e 'Outros mais de
azar. saiu corrend(} e f'Üi comu
nicaJr ao respOnsavel que "sacu- .'.

c,1a Os panos que ri. policia vem

ai ... " ifrecisamo� tomar uma

imediata e enérgica. previdenc��
com' referenela ao,s mesmos,
agr.aciados com a catteira uni
camente, para fazer pOlítiaa pa
ra o sr. Secretarlo de Segurança,
e nada inais, porque, duro mes
mo� pí-óf� quem dá. são oS
invetigt!:dores Curt e Cartola,' e
o resto 'é conversa fiada!

.

I BOI IMPRENSa CRlflC11 CIU s_
E NIO FIZ. ITIQUES PESS011S
É vel'gonhosó, calal111"toso f

até mesmo condenável certa
forms. de faz� imprensa em

I' nosso pais, em que os· articulis
tas, derivando para o terreno

•

de :achaques; injurias e toda
espeeie 'de atitudes condenáveis
pela boa ética jornalística, sem
argumentos parn. defender�se
ou criticar, ao envez de com

bat(lrem a. causa, o fazem em

descaibidos ataques ·pes:soads.
.

Condenamos essa espécie de
jornalismo, proprto para iÍldl
vid'uos qUe dele quer f�.zer co
mercio, perd1endo até.mesIno Q
senso de equilíbrio para desa
frontar pesSQa"s, num atenta
do fhigrante .ao que é mais ca-

ro e sàgrado a. todo cidadão, ou
seja a. marca. do. seu .proprlo .

espirito.' Nós sentimos, profun�
ctamente que,' dentro dos nos-·
sos' fóros . de .

civilização, pos-

sam naver elementos d'egsa es

pecie qüe se valem das pagla.ás'
dos jornais, emissoras oU !'evi�
tas, Para >tão ba.dxo e vil jornã.:.,

.

lismo. Somos 'de opinião qu'! a
sã critica;, encontra seu obje
ti�ó. sua finalidade, parqué ()

goveMQ ou .8,S demais autoriâa.-
.

às. constiliuidas, .tem por obri-'

ga,ção de responder COm atos,
a· critica serena" J)Onderada e ti:.·
qüilibrada: mas nUnca.· atender
a s.nfâmias e Ladrar dos cães:..

*****�****������.��M*�**************•••• ******.************�************� A nova Igrfla' Matnz Sao
, '. • ta dos que. se '. empregaram de!� Paul{) Apostolo foi construida

".aIr. S·.,.·.�.:·.r.. corpo e alma para: ta)' concretisa.:: num tempo record, marcando. ln,..
. J;. ção da JIlag�<;to� ..� cbra. E, dl- ..! inclusive. uma nOVa etapa em

ante dos fatc1. se a. eles consti- t'* estilo de construções, pracuran- O _, tuiu motivo de admira'Ç&o, nós, .....'* .

r '. *
.

* do romper os canones de uma .. orgulhosos que estamos por ser, ....: arquitetura já superad2>. De li- rL..J.'.II.
.�t>.�.,·.'. .....

algo muito nosso,'� colu-:t nhas simples e funcional, a. No Vri� '-4 V nas�concitamós a que tire-se o:� ....a, Matriz tem servido de mo- chapéu ,a todbs Os que presta:.. i<: tivo para admiração e comen- taram colaboraçao de.sinteres-;Z tarios sobre o arrojo dos seus objetivo á chUX'J.'iascada que se sa:da a eSSa iniciativa, que cul,;.i< id'ealizadores atraindo 2.5 aten- 'realizou em Apiuna em homena mmou com a' Jediticação do�- '. -

- "," ."

.

.

.... tençôes dos· que ,nos visitam· e gem ao Deputado .Leoberto . mais moderno templo do Bra�: que não se canSam de. eIogiaJI' Leal, ficaram encantados,...;_com sii em linhas a.rqui!tetônicás !.�� os meritos da portentosa cons- O que lhes' foi d'ado presenciar; atualídS<lee que teve cbmo. ti-
: trução. Ínteressand'o-se -em filmar e io moneiro maXimo dessa grnndjo •i< Ainda sabado e 'domingo. ul- togr�"far os' diversos angulqs da sida.de. o Revdlo. Frei Reuter4t': timos os jornalislta,s cariOcas sua construção. Ressaltaram, OF.M. benquisto e udmirado: Que por. aqni passaram com nessa ocasião. o espirilÍQ de lu- v�o dat Pat'óqUia. .
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